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Editorial

Uma grande cobertura do CBR 10 lhe espera nas páginas dedica-
das à matéria de Capa. Em Especial, saiba como foi o Exame para 
o Título de Especialista e Certificado de Área de Atuação do CBR/
AMB, e a XXIII Jornada Norte-Nordeste de Radiologia, que acon-
teceu em Belém do Pará.
Nessa edição, o ex-diretor do Boletim do CBR, o Dr. Aldemir Soares 
(SP), passa a ‘caneta’ para o próximo colega que assumirá a página do 
Opinião e a responsabilidade pela publicação oficial do CBR. Para 
o novo diretor Dr. Décio Prando (SP) o informativo deve ser um 
espaço aberto para todos os radiologistas e cada vez mais divulgar as 
atividades da entidade. 
O “Com a palavra...” desse mês entrevistou o Dr. Sebastião Tramontin 
(PR) que conta ao leitor a respeito de sua passagem como presidente 
do CBR durante os anos de 2008 a 2010. 
Muitos diretores novos assumindo seus cargos irão aos poucos 
modificar o conteúdo das páginas do Boletim do CBR e em breve 
outras seções serão lançadas. Aguardem as novidades!

Boa leitura!
Renata DonaduzziEditora do BolEtim do CBr

Sempre em evolução
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I
M E N S A G E M  D O  P R E S I D E N T E 

A luta continua

Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva
PRESIDENTE DO CBR

Inicialmente queremos agradecer a todos os radiologistas 

que acreditaram em nossas propostas e que nos confia-

ram a responsabilidade de conduzir o Colégio Brasileiro 

de Radiologia nos próximos dois anos.

Reafirmamos nosso compromisso de continuar todos os 

projetos desenvolvidos nas gestões que nos antecederam. 

Estamos empenhados em representar e defender o radio-

logista e a radiologia brasileira. Cumpriremos todo nosso 

programa de ação.

Encerrado o processo de escolha da nova Diretoria do 

CBR, a hora é de trabalho. Convidamos todos os radiologistas 

a participarem desse desafio, contribuindo com sugestões e 

críticas que nos ajudem a solucionar os problemas.

Temos a consciência de que sozinhos não seremos capazes 

de resolver tudo.  Entretanto, temos a certeza de que unidos 

seremos fortes e muito poderemos fazer.

A radiologia está sofrendo transformações numa veloci-

dade impressionante. Nosso país de dimensões continentais 

apresenta realidades e desafios muito diferentes. Dessa forma, 

uma solução boa para um estado do sul pode ser ruim para um 

estado de outra região. Teremos que encontrar soluções espe-

cíficas para problemas regionais. É preciso que o radiologista 

saia da inércia. É urgente a necessidade de compreendermos 

que temos que ir à luta... Temos que buscar solução para as 

nossas dificuldades. Não podemos mais ficar de braços cruza-

dos à espera de que o CBR diga ao convênio que aumente 

nossa remuneração. Esse tempo passou. Os compradores de 

serviços se organizaram e hoje eles decidem o quanto querem 

pagar pelos nossos serviços. Até quando vamos suportar isso?

Nos dias 03 a 07 de março de 2011, durante o Congresso 

Europeu de Radiologia, viveremos um momento especial: o 

“ECR meets Brazil”.

A cada ano, a Sociedade Europeia de Radiologia convida 

os representantes de três países para fazer uma apresentação 

sobre sua cultura e sobre a radiologia praticada. O ECR é o 

evento mais importante da radiologia europeia. Na edição 

de outubro do Boletim do CBR, encontramos informações 

detalhadas sobre o congresso e as vantagens oferecidas aos 

associados em dia com as suas obrigações estatutárias.  

Precisamos estreitar nosso relacionamento com as sociedades 

internacionais de radiologia, em especial com a Sociedade 

Europeia.

Esse será um bom momento. Convidamos todos os  

radiologistas brasileiros a participarem desse evento.

Nos dias 29 a 31 de outubro, tivemos representação do 

CBR no XXV Congresso Interamericano de Radiologia. 

Informaremos todas as atividades desenvolvidas pelo Colégio 

nesse espaço e nas páginas do Boletim. Aguardem!

Atenciosamente,

3Boletim CBR - NOVEMBRO 2010
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AT U A L I Z E - S E

Fevereiro

19 e 20
Curso Anual GERME da SPR
São Paulo - SP
Inf.: (11) 3284-3988 - www.spr.org.br
E-mail: radiol@spr.org.br 

25 a 27
Clube do Interior da SGoR
Goiânia - GO
Inf.: (62) 3941-8636 - www.sgor.org.br
E-mail: contato@sgor.org.br 

Março

1º a 31
Inscrições para a Prova de Título de Especialista 
e Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB
Inscrições: somente via site do CBR – Entrega de 
documentação, na sede do CBR ou Correios: Av. 
Paulista, 37 - 7º andar, conj. 71 – Paraíso - CEP: 
01311-902 - São Paulo - SP
Inf.: (11) 3372-4555 - www.cbr.org.br 
E-mail: tatiany@cbr.org.br 

03 a 07
ECR 2011 (05 pontos CNA)
Viena - Áustria
Inf.: (+ 43 1) 5334-0640 - www.myESR.org 
E-mail: communications@myESR.org 

17 a 19
IX Jornada Sudeste de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (15 pontos CNA)
CIM 2011 - Congresso de Imaginologia da 
Mulher
Minascentro - Belo Horizonte - MG
Inf.: (11) 3372-4544 - www.cbr.org.br
E-mail: radiologia@cbr.org.br

20 a 26
4ª Curso de Imersão em Gestão Empresarial da ABCDI
FDC - Campus Aloysio Faria - Nova Lima -MG
Inf.: (11) 3372-4544 - www.abcdi.org.br 
E-mail: adriana@cbr.org.br

25 e 26
Reciclagem Nacional em Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (até 3 pontos CNA)
Diversas capitais do país
Inf.: (11) 3372-4541 - www.cbr.org.br
E-mail: adriana@cbr.org.br 

Abril

28 a 01/05
41ª Jornada Paulista de Radiologia (15 pontos CNA)
Transamérica Expo Center - São Paulo (SP)
Inf.: (11) 3284-3988 - www.spr.org.br
E-mail: radiol@spr.org.br 

Maio

14 a 18
ACR 2011 – American College of Radiology (CNA 5 
pontos)
Washington – EUA
Inf.: mbourke@acr.org - www.acr.org

21 a 24
ESGAR – 22º Congresso Europeu de Radiologia 
Gastrintestinal e Abdominal
Veneza - Itália
Inf.: office@esgar.org - www.esgar.org   

Junho

A confirmar
Prova Teórica para Título de Especialista e Certificado 
de Área de Atuação do CBR/AMB

Locais em definição
Inf.: (11) 3372-4544 - radiologia@cbr.org.br - 
www.cbr.org.br

17 e 18
IX Jornada Centro-Oeste de Radiologia (CNA 15 
pontos)
Centro de Convenções de Goiânia -GO
Inf.: (11) 3372-4544 - radiologia@cbr.org.br - 
www.cbr.org.br 

Agosto

A confirmar
Prova Prática para Título de Especialista e 
Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB
São Paulo - SP
Inf.: (11) 3372-4544 - radiologia@cbr.org.br - 
www.cbr.org.br

Setembro

02 e 03
IX Jornada Sul de Radiologia (CNA 15 pontos)
Centro de Eventos Positivo – Curitiba - PR
Inf.: (11) 3372-4544 - radiologia@cbr.org.br - 
www.cbr.org.br

Outubro

11 a 15
XL Congresso Brasileiro de Radiologia - CBR 11 & 
XXIV Jornada Norte-Nordeste de Radiologia (CNA 
20 pontos)
Centro de Convenções de Pernambuco –  
Recife - PE
Inf.: (11) 3372-4544 – www.
congressocbr.com.br 
E-mail: radiologia@cbr.org.br

Novembro 2010
28 de novembro a 03 de dezembro
96º RSNA (CNA 5 pontos)
McCormick Place – Chicago (EUA)
Inf.: (1) (800) 650-7018 – www.rsna.org 
E-mail: rsna@itsmeetings.com

Dezembro 2010
12
Prova Anual dos Residentes/Aperfeiçoandos em Radiologia e DI
SP, RJ, PA, BA, DF, MG, PR, PE, SC, CE e RS
Inf.: (11) 3372-4544 – www.cbr.org.br 
E-mail: radiologia@cbr.org.br

C A L E n d á r I o  2 0 1 1

Reciclagem
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Dr. Aldemir Humberto Soares
dirEtor rEsponsávEl pElo BolEtim do CBr

... que deve estar ligada diretamente à 
diretoria para saber refletir suas atividades

Novos tempos, 
nova comunicação...

Nos últimos 20 anos ocupei 
diversos cargos na radiologia 
brasileira, como tesoureiro e 
presidente da Sociedade Paulista de 
Radiologia e do Colégio Brasileiro 
de Radiologia, assim como participei 
de diversas comissões em ambas as 
entidades, a última como membro 
da Comissão de Eventos do CBR 
nas gestões dos Drs. Fernando e 
Tramontin. Assumi todos estes cargos 
com grande satisfação e procurei fazer 
o melhor possível dentro das minhas 
limitações.

Diretor do Boletim foi o único 
cargo que jamais esperei ocupar, 
principalmente, na obrigação de 
assumir de forma inesperada e em 
substituição ao Dr. Luiz Karpovas, 
nosso exemplo maior de trabalho 
e dedicação à radiologia. Se assumi 
em momento de grande tristeza para 
todos nós, busquei durante mais de 
cinco anos fazer com que o Boletim 
continuasse a ser o porta-voz de todos 
os nossos especialistas.

O nosso Boletim é hoje um 
dos mais importantes veículos de 
comunicação médica do Brasil, 

com reconhecimento de todas as 
entidades, graças, principalmente, 
ao seu conteúdo, mas também muito 
em função da capacidade do Colégio 
em manter regularidade de tamanho 
e periodicidade em uma publicação 
mensal.

Em sua evolução, nosso periódico 
buscou outros assuntos que não 
a Medicina, para tornar mais leve 
sua leitura. Foram incluídos temas 
como: vida saudável, enofilia, cultura, 
filosofando e mais recentemente 
terminologia médica, esta de extrema 
importância para todos nós, em que 
os relatórios são parte integrante e 
obrigatória dos exames.

Ao longo dos últimos 60 anos 
o Boletim evoluiu continuamente, 
recebeu todas as atualizações gráficas 
possíveis, tanto de diagramação, como 
de impressão. Porém, jamais deixou 
de ser intransigente na defesa das 
especialidades do CBR e de nossos 
especialistas. Assim como, soube 
acompanhar e demonstrar toda a 
evolução das nossas áreas. Neste 
mesmo período a radiologia e os 
diagnósticos por imagem, a medicina 

nuclear e a radioterapia deixaram de 
ser os patinhos feios da Medicina e 
saíram dos fundos dos hospitais para 
ocuparem suas salas de visitas.

A comunicação de qualquer 
entidade deve ser periodicamente 
reciclada e cinco anos é um tempo mais 
do que suficiente para isto. Portanto, 
a mudança de diretoria é o momento 
oportuno, inicia-se um novo ciclo e 
ao mesmo tempo é necessário ajuste 
dos órgãos de divulgação às novas 
propostas. Também este é o momento 
de registrar o agradecimento a todos 
aqueles que ajudaram a construir 
o departamento de comunicação 
do CBR, funcionários, jornalistas, 
colaboradores e colunistas.

A nomeação do Dr. Décio Prando 
como novo diretor do Boletim 
deve ser saudada por todos, pois 
representa um investimento da 
diretoria na competência. Décio é um 
dos grandes radiologistas brasileiros 
em atividade e, certamente, ajudará a 
melhorar ainda mais a comunicação 
do CBR.
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C B R  E M  A ç ã O

No dia 24 de setembro de 2010 a Comissão Nacional de 
Qualidade em Ultrassonografia reuniu-se na sede do 
CBR, em São Paulo (SP), para cumprir a pauta de assun-

tos, dos quais: revalidações e resultados das vistorias do Programa 
de Qualidade em Ultrassonografia, elaboração da Lista de Procedi-
mentos necessários para inclusão no Rol da ANS 2012 e pareceres.

Participaram os Drs. Maria Cristina Chammas - coordenado-
ra, Alessandra Caivano, Andréa Cavalanti, Andréa Papini, Antonio 
Carlos Matteoni, Carlos Roberto Maia, Domingos Rocha, Marcos 
Queiroz, Osmar de Cássio Saito, Peter Françolin, Renato Xime-
nes, Rosemeire Fernandes Garcia (SBUS), Sérgio Kobayashi, 
Túlio Macedo e Wagner Iared.

A reunião teve início com a apresentação dos resultados das 
vistorias do Programa de Aperfeiçoamento em Ultrassonografia, 
sendo que a Dra. Maria Cristina Chammas solicitou encaminhar 
ofício às clínicas aprovadas. Também foi definida a quantidade de 
exames a serem realizados por especialidade no Programa - A1 
e A2. Após, foram reavaliados os processos das clínicas para o 

Revalidações da Ultrassonografia

Reestruturação da  “Avaliação Anual dos Aperfeiçoandos e Residentes”

Reuniram-se no dia 25 de setembro de 2010, na sede do CBR 
(São Paulo/SP), os membros da Comissão de Ensino, Aperfei-
çoamento e Residência Médica (CEAR) do Colégio, entre eles 

os Drs. Ênio Rogacheski – coordenador, Marcelo Canuto, Alair S. dos 
Santos, Marcelo Benício, Paulo Borba, João Paulo Matushita, Fernando 
Alves Moreira, Wagner Iared – representante da Comissão Nacional de 
Qualidade em Ultrassonografia e Vanessa Cristina Mendes – coorde-
nadora da Região Sul da Subcomissão de Aperfeiçoandos e Residentes 
(SAR) do CBR.

Dentre os assuntos abordados, destacaram-se: apresentação da 
Dra. Vanessa Mendes como uma das coordenadoras da SAR; análise 
dos novos credenciamentos para o Curso de Aperfeiçoamento, A4/
R4 e Ultrassonografia; proposta de reestruturação e à Normatização 
da “Avaliação Anual dos Aperfeiçoandos e Residentes” para a CNRM-
MEC; vistorias; nova Classificação dos Programas de Residência e 
Cursos de Aperfeiçoamento; Encontro da SAR por videoconferên-
cia; II Simpósio CEAR na JPR’2011 e assuntos diversos.

O encontro foi iniciado pela leitura do Regimento da SAR, reali-
zada pela Dra. Vanessa Mendes. Também foi exposta a ideia da Dra. 
Vanessa, em trazer todos os residentes e aperfeiçoandos para o CBR, 
mantendo-os ativos. O próximo item abordado foi a análise dos 
processos para credenciamento, dos quais: para o Curso de Aper-
feiçoamento do CBR – um reprovado e um aprovado; para A4/R4 
– quatro aprovados e quatro pendentes; para Ultrassonografia – com 
a participação do Dr. Iared, cinco aprovados e dois reprovados.

A Comissão também propôs a reestruturação da “Avaliação 
Anual dos Aperfeiçoandos e Residentes” para o ano de 2010, 

Membros da Comissão nos processos de revalidação do Programa de 
Qualidade 
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Programa de Qualidade em Ultrassonografia, com sete pendên-
cias, seis aprovações e quatro reprovações. 

Ainda durante o encontro, os membros elaboraram uma lista 
com os procedimentos necessários para inclusão no Rol da ANS 
2012, que será analisada pela diretoria do CBR, para posterior 
encaminhamento à Associação Médica Brasileira (AMB).

decidindo-se pelo número de quatro alternativas a cada questão. Já 
a análise da possibilidade de realização de uma prova específica para 
cada ano ficará para um próximo encontro.

Sobre as vistorias realizadas pela CEAR, o Dr. Rogacheski tem 
elaborado uma lista de Serviços mais problemáticos, os quais serão 
os primeiros a serem vistoriados. A Comissão pretende retornar com 
as vistorias ainda este ano. Já sobre a nova Classificação dos Progra-
mas de Residência e Cursos de Aperfeiçoamento, os membros 
preferem aguardar o resultado da prova anual deste ano para elaborar 
um novo ranking.

Por fim, o Dr. Alair S. dos Santos informou aos presentes que 
solicitou à Rede Universitária de Telemedicina (Rede RUTE) uma 
reunião da SAR por videoconferência, a ser realizada no dia 09 de 
novembro de 2010, às 16h00; tal encontro terá como objetivo 
principal promover a integração entre os médicos residentes e 
aperfeiçoandos no Brasil.

Da esq. para dir.: Drs. Alair dos Santos, Marcelo Canuto, Paulo Borba, 
Vanessa Mendes, João Paulo Matushita, ênio Rogacheski, Wagner Iared e 
Marcelo Benício
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A Comissão Nacional de Qualidade em Ressonân-
cia Magnética do Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem (CBR) reuniu-se no dia 17 
de setembro de 2010 para dar andamento aos proces-
sos de validação, revalidação e pendências, além de 
revisar a tabela de contrastes e elaborar a lista de 
procedimentos considerados necessários para inclu-
são no rol da ANS para 2012. Estiveram presentes os 
Drs. Nelson Fortes, Abdalla Youssef Skaf e Arnolfo de 
Carvalho Neto – coordenador (na foto, da esquerda 
para a direita).

Ressonância Magnética reunida em setembro
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Caso você esteja 

recebendo mais de um 

Boletim do CBR  

e/ou revista Radiologia 

Brasileira em sua 

residência ou Serviço, 

avise-nos através do 

e-mail: radiologia@cbr.

org.br, juntamente com o 

seu endereço completo, 

e-mail atualizado, 

telefone, CPF e CNPJ 

para atualização de nossos 

cadastros.

ATENÇÃO 
ASSOCIADO

Diretoria do CBR
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Reciclagem

A Reciclagem Nacional do Colégio Brasileiro de Radiologia 

e Diagnóstico por Imagem (CBR) vem sendo elaborada 

para que o conteúdo programático científico das aulas seja 

cada vez mais rico e diversificado. Os cursos deste ano ocorrerão nos 

meses de março – dias 25 e 26, e agosto – dias 12 e 13.

A Reciclagem Nacional de março será novamente volta-

da à Radiologia e realizada simultaneamente nas capitais que 

tenham associação filiada ao CBR. A escolha dos professores 

vem sendo elaborada pelo Colégio e a seleção dos temas ficará 

a cargo de cada Regional participante.

Também nesta primeira Reciclagem os temas das apre-

sentações serão divididos em: 50% Ultrassonografia 

(Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia, Doppler e 

Ultrassonografia Geral) e 50% Radiologia e Diagnóstico por 

Imagem - seis aulas. Após a confirmação da participação das 

regionais e o envio dos temas, será feita a distribuição dos 

professores a cada entidade.

Até o momento, as seguintes filiadas confirmaram partici-

pação, com os respectivos palestrantes convidados:

Sociedade Sergipana de Radiologia

Professores: Drs. Ronaldo Magalhães Lins (MG) e Fernando 

Viana Gurgel (PE)

Associação de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do 

Amapá

Professores: Drs. Antonio Carlos Matteoni (BA) e César 

Augusto de Araújo Neto (BA)

Sociedade Cearense de Radiologia

Professores: Drs. Giselle Guedes Netto de Mello (SP) e Luiz 

Eduardo Machado (BA)

Sociedade Sul-Mato-Grossense de Radiologia e Imaginologia

Professor: Dr. Amphilóphio de Oliveira Júnior (ES)

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por  

Imagem de Brasília

Professores: Drs. Robertson Correia Bernardo (MG) e 

Marcus Adriano Trippia (PR)

Sociedade Piauiense de Radiologia

Professores: Drs. Rodrigo Vasconcelos (DF) e Cesar Rodrigo 

Trippia (PR)

Sociedade de Radiologia e Diagnóstico por  

Imagem do Amazonas

Professores: Drs. Alexandre Mançano (DF) e Arthur Maurí-

cio Vieira (PR)

Sociedade de Radiologia da Bahia

Professor: Dr. Flávio Albertotti (SP)

Sociedade Maranhense de Radiologia

Professores: Drs. Emerson Gasparetto (RJ) e Marcelo Vieira (RS)

Sociedade de Radiologia do Rio Grande do Norte

Professores: Drs. Luiz Guilherme Hartmann (SP) e Antonio 

Sérgio Marcelino (SP)

Sociedade Espírito-santense de R adiologia

Professor: Dr. Hilton Muniz (SP)

Associação Gaúcha de Radiologia

Professor: Dr. Nelson Caserta (SP)

Sociedade Catarinense de Radiologia & Sociedade de 

Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Paraná

Professores: Drs. Décio Prando (SP) e Luiz Felipe Nobre (SC)

Sociedade de Radiologia de Pernambuco

Professores: Drs. Marcel K. Santos (SP) e Euderson Touri-

nho (RJ)

As programações científicas/grades e informações comple-
mentares serão divulgadas no site do Colégio e nas próximas 
edições do Boletim do CBR, conforme conclusão.

Cursos de 2011
em andamento
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Paraná | Clube do Interior e reeleição da diretoria da Regional

A  Sociedade de Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem do Paraná (SRP) 
realizou, entre os dias 17 e 19 de 

setembro de 2010, o seu 68º Encontro do 
Clube de Radiologia do Interior do Paraná, 
no Hotel Termas de Jurema; com a coorde-
nação das aulas pelo Dr. Ênio Rogacheski. 

Dentre a programação científica, foram 
apresentadas palestras com os seguintes 
temas: “Esclerose Múltipla”, “Telerradiologia”, 
“Endometriose Profunda”, “Doenças Dege-
nerativas”, entre outras; além de discussão de 
casos clínicos.

Segundo o Dr. Marcos Antonio Corpa, 
ex-presidente da SRP e organizador do Clube 
da Imagem em Termas de Jurema, a reunião 
foi um sucesso e muito bem frequentada.

Também durante o evento, no dia 18 
de setembro, foi realizada Assembleia, na 
qual ocorreu a eleição da SRP – biênio 

Roraima  | Inauguração da nova Regional do CBR

2010/2012, sendo o Dr. Nelson Martins 
Schiavinatto reeleito por unanimidade a  
assumir a presidência da entidade. Compõem 
a atual Diretoria os seguintes membros:

Presidente: Dr. Nelson Martins Schiavinatto
Vice-presidente: Dr. Luiz Carlos Wolnner
1º Secretário: Dr. Heraldo O. Mello Neto
2ª Secretária: Dra. Déborah Pedrazzani
1º Tesoureiro: Dr. Vicente Basso Ribas
2º Tesoureiro: Dr. Manoel de Oliveira Saraiva Neto
Diretor de Defesa Profissional: Dr. Alfred 
Krawiec
Diretora do Departamento Cultural: Dra. Ana 
Maria G. T. Corso
Diretor Científico: Dr. Carlos Trippia
Diretora de Divulgação: Dra. Maria Helena 
Louveira
Presidente do Clube do Interior: Dr. Oscar Fonzar
Presidente da ABCDI: Dr. Arthur Mauricio Vieira
Presidente do Conselho Consultivo: Dr. Ênio 
Rogacheski

“Faço um agradecimento especial aos 
colegas que deixaram de fazer parte da nova 
diretoria, os Drs. Guilherme Augusto Bertol-
di e Dolores Del Carmen Bustelo”, enfatizou 
o Dr. Schiavinatto.

Ainda segundo o presidente: “sabemos 
que nossa  responsabilidade aumentou, tendo 
em vista que em 2011 sediaremos a Jornada 
Sul de Radiologia. Portanto, convocamos não 
só a diretoria reeleita, mas todos os associa-
dos da SRP para um trabalho conjunto afim 
de que possamos realizar uma Jornada seme-
lhante as que nossos antecessores realizaram”.

Da esq. para dir.: Drs. Oscar Fonzar, Sebastião 
Tramontin, Marcos Corpa e Nelson Schiavinatto
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Membros da Diretoria da entidade e do CBR na inauguração da Regional Roraima

No dia 27 de agosto deste ano mais uma 
regional de Radiologia filiou-se ao Colégio 
Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR) – desta vez foi a Associação 
de Radiologia e Diagnóstico por Imagem de 
Roraima. Estiveram presentes durante a inau-
guração, ocorrida no Conselho Regional de 
Medicina de Roraima, os Drs. Sebastião Cezar 
Mendes Tramontin – presidente do CBR (na 
época), Arthur de Paula Lobo – vice-presiden-
te da Região Norte do CBR (na época), além 
de vários médicos e acadêmicos de Medicina.

“Ao assumir o cargo de presidente de uma 
Associação pretendo dar continuidade aos 

trabalhos do CBR e ajudar os colegas radiolo-
gistas da região. O Colégio está em uma fase 
de transição, onde vou poder colaborar com 
mais uma filiada”, enfatiza o Dr. Paulo Ernesto 
Coelho de Oliveira, presidente da mais nova 
regional.

Ainda segundo o Dr. Oliveira, a inaugura-
ção de mais uma filiada significa a expansão do 
CBR, que hoje ocupa os cinco Estados. “Esta 
é uma maneira de agregar os colegas da região, 
que são poucos, além de organizar os profissio-
nais que fazem ultrassonografia”.

A Diretoria da entidade está composta 
pelos seguintes membros:

Presidente: Dr. Paulo Ernesto Coelho de Oliveira
Vice-presidente: Dr. Paulo Silvio Ramires
Tesoureiro: Dr. Juliano Medeiros Lima 
Secretária: Dra. Ritacley Barbosa de Castro
Diretor Científico: Dr. Marcelo Botelho de 
Oliveira

A entidade está situada provisoriamente 
no seguinte endereço: Centro Clínico Radioló-
gico S/C Ltda (Clínica Radiológica Oliveira) 
- Av. Ville Roy, 6529 / Centro – CEP: 69301-
000 / Boa Vista (RR). Tels.: (95) 3224-7999 
/ 3623-1091 – E-mails: ccrx@oi.com.br e 
coelhoraiox@gmail.com.
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“A primeira etapa teve uma prova muito bem elaborada e 
distribuída, com questões de cunho prático, que em minha 
opinião é o objetivo de uma prova. A prova de hoje também 
teve caráter prático; senti que esta avaliação é para medir se 
o candidato realmente tem a vivência diária da mamogra-
fia e na minha forma de ver cumpriu esse objetivo, já que a 
finalidade da mamografia é fazer o diagnóstico precoce do 
câncer de mama. O exame é muitas vezes desconfortável 

para a paciente, gera medo e expectativa se já houver a hipótese de câncer, além de ser 
doloroso para algumas mulheres; então, se fazemos um exame que não cumpre com 
o objetivo central de diagnosticar de nada adiantou a radiação dada na paciente, nem 
a dor e a ansiedade que ela sentiu. Por isso, acho essencial a questão do Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem, da Sociedade Brasileira de Mastologia 
e da Febrasgo de conscientização dos médicos que trabalham nessa área executarem o 
exame com a melhor qualidade possível. A única dificuldade que senti foi com a falta 
de algum curso preparatório, algumas orientações para a prova; como trabalho na 
área de Mama há uns 20 anos tenho mais facilidade, mas para quem está acabando 
a residência e começando agora na especialidade seria bastante interessante a criação 
de manuais focados nos exames de Título. Na área de mama hoje em dia temos a ques-
tão da Mamografia, do Ultrassom, da Ressonância Magnética, da Tomossíntese que 

Especialidade Aprovados
Radiologia e Diagnóstico por Imagem 277

Ultrassonografia Geral 50
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia 11

Ecografia Vascular com Doppler 41
Mamografia 38

Medicina Nuclear 16
Radiologia Intervencionista e Angiorradiologia 19

Radioterapia 14
Densitometria Óssea 7

Neurorradiologia Terapêutica 9
Neurorradiologia Diagnóstica 2

OS NÚMEROS DO EXAME 2010

ENtREvIStAS
está surgindo agora; então acho que o CBR e outras sociedades deveriam pensar não 
só em um certificado para habilitação em Mamografia, mas em um Título para habi-
litação em imagem da mama. Vou citar um exemplo que ocorre em meu serviço: tenho 
formação em Ultrassonografia Geral e Mama, mas não me interessa em nada a parte 
de US Geral, Obstétrica e Ginecológica, no meu serviço só fazemos ultrassom de mama, 
então para que vou prestar uma prova de Título para Ultrassonografia em Ginecologia 
e Obstetrícia, etc., se o meu foco é mama? Por isso deixo a minha sugestão ao CBR para 
que pense em um Título de Especialista em Imagem da Mama, assim o profissional 
teria um título voltado a todos os diagnósticos relacionados com a mama. Acredito que 
consegui passar nesta última fase sim, pelo menos quero acreditar nisso!”
Dr. Alessandro Cesário da Silveira (MG) - Médico Mastologista
Exame para Certificado de Área de Atuação em Mamografia

“Achei essa prova prática muito boa, os assuntos abor-
dados estavam dentro do programa e não teve nada 
que não tenha visto durante os meus estudos e minha 
Residência; foi uma avaliação que realmente cobrou 
os assuntos gerais. Está sendo tudo muito bem organi-
zado, a prova começou na hora prevista e a sala estava 
bem adequada. Todas as informações que precisei obter 
encontrei facilmente nos veículos de comunicação do 

Realizada entre os dias 20 e 22 de agosto de 2010, a segunda fase 
do Exame de Suficiência para Obtenção de Título de Especialis-

ta e Certificado de Área de Atuação do CBR/AMB aconteceu, como 
tradicionalmente, no Hotel Maksoud Plaza, em São Paulo (SP).

A prova prática foi feita por um total de 698 candidatos, sendo 
que para o Título de Especialista foram aprovados 277 candidatos em 
Radiologia e Diagnóstico por Imagem; 16 em Medicina Nuclear; 19 
em Radiologia Intervencionista e Angiorradiologia; 14 em Radiote-
rapia; e 50 em Ultrassonografia Geral.

Obtiveram o Certificado de Área de Atuação 108 profissionais, 
dos quais: 7 em Densitometria Óssea; 41 em Ecografia Vascular com 
Doppler; 38 em Mamografia; 2 em Neurorradiologia Diagnóstica; 
9 em Neurorradiologia Terapêutica; e 11 em Ultrassonografia em 
Ginecologia e Obstetrícia.

A primeira e única avaliação prática a ser aplicada, no dia 20 de 
agosto, foi para o Certificado de Área de Atuação em Mamografia. A 
prova foi realizada em duas etapas, sendo a primeira de interpretação 
de casos pré-selecionados pela Comissão Nacional de Qualidade em 
Mamografia, em conjunto com alguns fiscais da banca examinadora, 
e a segunda de entrevistas com os candidatos.

No dia 21 de agosto foram realizadas as provas para as seguin-
tes especialidades: Radiologia e Diagnóstico por Imagem, Medicina 
Nuclear/ Qualificação em Proteção Radiológica – em conjunto com 
a Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN), Radioterapia/
Radioproteção – também em conjunto com a CNEN, Ultrassonogra-
fia em Ginecologia e Obstetrícia e Ecografia Vascular com Doppler.

Já no dia 22 de agosto aconteceram as provas em Neurorradio-
logia Diagnóstica e Terapêutica, Medicina Nuclear/Clínica e Física, 

Segunda fase do Exame de Suficiência aprova 376 novos 
titulares

E S P E C I A l

Radioterapia/Clínica e Física Médica, Radiologia Intervencionista e 
Angiorradiologia, Ultrassonografia Geral e Densitometria Óssea.

Foi realizada, ainda, a prova de reavaliação em Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem das pendências do Exame de 2009. Dos 82 
candidatos totais, 54 foram aprovados.

Novidade - Pensando na melhoria da organização e no conforto 
dos candidatos ao Título de RDDI durante os exames, a Comissão de 
Admissão e Titulação do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem (CBR) modificou a aplicação das provas.

Ao contrário dos outros anos, nos quais os aspirantes da especiali-
dade passaram por dez bancas examinadoras para concluir a avaliação, 
em 2010 as dez áreas foram avaliadas em um mesmo computador, com 
uma máquina para cada candidato. Assim, os médicos aproveitaram 
melhor o tempo permitido para a conclusão das provas (4 horas), o 
que segundo os próprios profissionais “facilitou a concentração”.
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“Achei uma boa iniciativa a ideia de colocar alguns 
casos para formação de relatório e o fato de terem mais 
questões por área do que no ano passado também 
é melhor, porque às vezes o candidato erra alguma 
questão por engano e se há poucas questões a chance 
de passar cai muito. A organização foi boa, não tive 
nenhum problema com o computador e o espaço foi 

“Trabalho nesta área há dez anos e resolvi tirar o Certifi-
cado agora porque acho que esse é um período bom para 
que o médico possa ser reconhecido como especialista. 
A aplicação da prova foi muito boa, tudo muito bem 
organizado, com casos bons e dentro do tempo, o prédio 
também é ótimo e comporta todo mundo, deixando o 
candidato confortável, além disso, os aparelhos são exce-
lentes. O CBR está de parabéns! A divulgação de vocês 

também sempre foi excelente; no site, sempre que necessito, clico diretamente no link 
que preciso e recebo todas as informações”.

Dr. Antonio Carlos Dainese (SP)- Médico Ecografista Vascular
Exame para Certificado de Área de Atuação em Ecografia Vascular com Doppler

“Para mim a prova prática foi bem fácil e os professores foram 
afáveis, me tranquilizando. Quanto ao local, apenas chamaria 
a atenção para o fato de sermos convocados às 07h30 e, além 
de muitos de nós estarmos bastante nervosos, ainda tivemos 
que ficar esperando, ter que sair da sala e voltar algumas vezes, 
por isso, esse aspecto deve ser melhorado. No entanto, em rela-
ção ao ano passado esse ano foi muito melhor. Estou bastante 
confiável que obterei o Certificado! Usei várias publicações 

sobre osteoporose e densitometria para estudar, além de ter a participação de amigos da 
área que me ajudaram bastante. Não tive dificuldade nenhuma quando precisei obter 
informações com o CBR; tudo foi sempre muito bem divulgado”.

Dr. Estephan José Moana (ES) - Médico Ginecologista
Exame para Certificado de Área de Atuação em Densitometria Óssea

“Gostei da aplicação da prova. Os casos foram bem conci-
sos, mais voltados à prática médica mesmo e nada fora da 
realidade. Na sala de espera, onde ficaram candidatos de 
várias especialidades, teve um pouco de desorganização, 
mas depois tudo ficou mais tranquilo. Preparei-me estu-
dando os livros dos Drs. Carnevale e Uflacker, além da 
minha experiência do dia-a-dia. O site do CBR sempre 
tem todas as informações; inclusive houve alteração do 

local da prova e fui comunicada por e-mail e por correspondência”.

Dra. Aline Cristine Barbosa Santos (SP) - Médica 
Radiologista Intervencionista
Exame para Título de Especialista em Radiologia Intervencionista e 
Angiorradiologia

“A prova foi bem feita, exigiu de fato conhecimentos na 
área técnica e acredito que avaliou bem a qualificação 
do profissional. Foi tudo muito bom, desde o espaço 
até os fiscais, muito educados. Utilizei os principais 
livros-textos da área para estudar e os artigos que 
foram publicados para a especialidade. O que precisei 
saber a respeito das provas encontrei no site do CBR. 
De sugestão, acho que o caderno de questões da prova 

teórica poderia ser divulgado para podermos ter conhecimento das questões, até 
para poder entrar com os recursos, além do aprendizado obtido, principalmente 
porque na primeira fase da Radioterapia deu muita confusão e diversas questões 
foram anuladas”.

Dr. Evandro Ubiratan de Sousa Filho (BA) - Médico Radioterapeuta
Exame para Título de Especialista em Radioterapia

adequado; o tempo total da prova também foi menor que a do ano passado, 
pois são apenas duas turmas, e isso foi muito bom. Todas as informações que 
precisei estavam no site do CBR e recebi uma carta indicando local e horários de 
prova, sem problema nenhum. Para estudar, usei o livro ‘Fundamentos’ e outras 
publicações boas na área de Mamografia e Física Radiológica que também 
foram importantes”.

Dr. Fabrício Stewan Feltrin (SP) - Concluiu recentemente 
Residência na área de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Exame para Título de Especialista em Radiologia e Diagnóstico por Imagem

“Vou tecer elogios ao CBR, porque acho que é uma enti-
dade que representa muito bem os especialistas e tem 
compromisso acadêmico, não só em São Paulo, mas 
abrange todos os Estados. Tanto a prova teórica quanto 
essa prática foram muito bem elaboradas; tudo o que 
aplico em minha vida prática pude trazer para a prova e 
conseguir ser aprovado com esse conhecimento. O profissio-
nal que me avaliou é de alto nível; percebi que é uma pessoa 

bastante especializada na área. Em relação à divulgação, todas as informações que 
necessitei obter estavam no site do Colégio, e quanto aos meus estudos utilizei os meus 
conhecimentos do dia-a-dia e publicações americanas. Deixo a minha sugestão em 
orientar melhor os candidatos da minha área, com alguma publicação em Neuro”.

Dra. Christiane Maria França Coimbra (DF) - Médica 
Radiologista
Exame para Certificado de Área de Atuação em Neurorradiologia Diagnóstica

“Achei essa prova prática boa, abrangeu bem os temas do 
dia-a-dia, foi difícil, mas bem aplicada; os examinadores 
me deixaram bastante tranquilo. Quanto à organização, 
achei o início bem confuso, na hora das chamadas para 
as assinaturas demorou bastante e atrasou para come-
çar. Para me preparar usei livros de Angiografia Cerebral 
e artigos científicos; acredito que essa foi uma prova que o 
candidato faz respondendo com base em um conjunto de 

informações que acumulou durante a sua formação”. 

Dr. Eduardo Freire Mello (BA) - Médico Neurorradiologista
Exame para Certificado de Área de Atuação em Neurorradiologia 
Terapêutica

Michele Lopes
JORNALISTA DO CBR

CBR, além de receber todas os dados, como data e local da prova, também pelos 
Correios. Para me preparar para as provas utilizei as publicações da CNEN”.

Dra. Camila Mosci (MG)- Concluiu recentemente Residência 
na área de Radiologia e Diagnóstico por Imagem
Exame para Título de Especialista em Medicina Nuclear
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Realizada nos dias 10 e 11 de setem-
bro de 2010, no Hotel Hilton 
Belém (PA), a XXIII Jornada 

Norte-Nordeste de Radiologia foi uma 
realização conjunta entre o Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e Diagnóstico por 
Imagem (CBR) e a Sociedade Paraense de 
Radiologia (SPaR).

Esta Jornada contou com a participa-
ção de cerca de 250 circulantes, dos quais 
congressistas, representantes de empresas 
expositoras e equipe de organização. A rica 
programação científica e os acontecimen-
tos paralelos realizados durante a Jornada, 
como os cursos AVR e de Técnicos, as 
homenagens ocorridas no primeiro dia, 
os painéis convencionais expostos durante 
todo o evento e a exposição comercial com 
12 importantes empresas do setor, recebe-
ram elogios dos participantes.

Oferecendo aos congressistas 15 
pontos no processo de atualização profis-
sional AMB/CFM o evento teve em 
uma programação voltada à Radiologia 
(Ressonância Magnética, Tomografia 
Computadorizada e Raios-X) e Ultrasso-
nografia, com aulas em Ultrassonografia 
em Ginecologia e Obstetrícia e Tórax, além 
do Curso BI-RADS, no dia 10 de setembro; 
e Abdome, Ultrassonografia Geral, Curso 
AVR e Curso de Técnicos no dia 11 de 
setembro. Chamaram a atenção dos ouvin-
tes algumas discussões ocorridas durante 
as palestras com “membros do dia”, as quais 
contaram com a participação de pneumo-
logistas e ginecologistas, o que, segundo 
o Dr. Arthur de Paula Lobo, presidente da 
SPaR e ex-vice-presidente da Região Norte 

do CBR, “é uma tendência normal a ser 
acrescentada nas jornadas regionais”.

Os palestrantes responsáveis pelas 
ótimas apresentações e que foram enal-
tecidos pelos congressistas foram os Drs. 
César Augusto Araújo Neto (BA), Dante 
Escuissato (PR), Mauro Brandão (SP), 
Sebastião Zanforlin (SP), Maria Cristi-
na Rizzi (SP), Euderson Kang Tourinho 
(RJ), Hilton Leão Filho (SP), Manoel 
Rocha (SP), Domingos Correia da Rocha 
(AL) e Antonio Carlos Matteoni (BA).

Ainda no dia 10 ocorreu a abertu-
ra oficial do evento, sendo iniciada com 
um discurso emocionado do Dr. Lobo, 
que fez um agradecimento especial aos 
ex-presidentes do Colégio e a sua família, 
que soube compreender a sua ausência 
durante o tempo em que foi presiden-
te da SPaR. “Tenho orgulho de ter feito 
parte do esforço desta entidade para o 
reconhecimento da nossa especialidade. 
Espero ter contribuído com o crescimento 
da Radiologia enquanto estive no papel de 

presidente e desejo sorte aos meus sucesso-
res”, acrescentou o Dr. Lobo, referindo-se a 
sua gestão.

Após, o Dr. Tramontin agradeceu a 
SPaR pelo “digno papel enquanto repre-
sentante da Radiologia no Pará”, e reforçou 
a importância que o CBR tem atualmente 
no país e internacionalmente. “As Regio-
nais do CBR dão visibilidade ao Colégio 
e à especialidade quase que em todos os 
países; hoje temos 25 Filiadas. Também 
muito nos orgulha o crescimento que a 
nossa entidade maior teve nesses seus 62 
anos de existência, incluindo aí o portal 
que será lançado aos nossos associados”, 
completou o Dr. Tramontin.

A abertura também teve a entrega da 
Medalha do Mérito Silva Rosado, cria-
da pela SPaR para laurear personalidades 
e instituições que contribuíram com o 
desenvolvimento da Imaginologia no 
Pará. Dentre os homenageados estavam o 
Senador Fernando Flexa Ribeiro – PSDB/
PA (representado por seu filho Fernan-
do Flexa Ribeiro Filho) e os Drs. Renato 
Adam Mendonça (SP), José Henrique 
Ortz de Vergolino (PA), Euderson Kang 
Tourinho (RJ), Domingos José Correia 
da Rocha (AL), José Raimundo de Lima 
Pimentel (in memoriam – RJ) e Waldir 
Maymone (in memoriam – RJ).

Como programação social, foi oferecido 
um jantar especial aos congressistas, no dia 
10 de setembro, e um encontro de confrater-
nização e encerramento da Jornada, no dia 
11, no restaurante típico Manjar das Garças, 
no conhecido Mangal das Garças.

J O R N A D A  N - N E

Programação diversificada 
agRada CongRessIstas

Dr. Arthur de Paula Lobo durante discurso na solenidade de abertura da XXIII Jornada

Painéis convencionais expostos durante a 
Jornada

Curso AVR aplicado durante a Jornada Norte-
Nordeste 2010
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J O R N A D A  N - N E

Dr. Arthur de Paula Lobo
Presidente da SPaR e vice-presidente da Região Norte do CBR, à época

A realização de uma Jornada na Região Norte tem grande importância, porque conse-
guimos trazer vários professores para treinar os médicos radiologistas daqui ao invés de 
deslocar os colegas da região. A organização começou a ser feita há dez meses e tivemos um 
grande apoio da Comissão de Eventos do CBR, que não mediu esforços para nos ajudar. 

Quanto ao local, optamos pelo Hotel Hilton, porque devido a vários outros eventos paralelos a nossa escolha 
inicial, que era o Hangar Centro de Convenções, estaria ocupado na data. Além disso, o Hotel é mais acon-
chegante pelas salas serem menores, o custo de montagem ficaria mais baixo e conseguiríamos manter todos 
os professores no mesmo local. Com a programação científica, nos preocupamos, sobretudo com o médico 
residente; treinar o médico radiologista, claro, mas principalmente o residente. Por isso, em primeiro lugar, 
procuramos preencher a lacuna do Curso AVR e do BI-RADS, e com isso treinar os nossos residentes a essas 
situações. Também optamos por uma sala mais voltada à Tomografia e Raios-X, e outra mais à Ultrasso-
nografia. Após dez anos à frente da vice-presidência do CBR estou deixando o cargo para outro colega; tive 
a satisfação de fazer parte da fundação de cinco filiadas aqui e fico feliz em ver o crescimento da Radiologia 
na região amazônica. 

Dr. Sebastião Cezar Mendes 
Tramontin
Presidente do Colégio Brasileiro de 
Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
(CBR), à época

Esta Jornada cumpriu o papel de 
disseminação de conhecimento do CBR; esteve muito 
bem organizada, um ambiente adequado e satisfatório 
para todos os participantes. As inaugurações de algumas 
Regionais do CBR aqui na Região Norte mostram uma 
integração total do país, isso graças ao Dr. Arthur Lobo, que 
teve iniciativas louváveis e que trarão um fortalecimento 
maior ainda ao Colégio. A finalidade das Jornadas Regio-
nais é atender as necessidades locais e isso sempre é feito de 
comum acordo com a filiada; por isso, achei que esse progra-
ma científico atendeu a necessidade daqui. A organização 
no geral foi muito boa e seguiu o padrão do Colégio, o que 
é muito importante, para que o colega radiologista saiba o 
que vai encontrar nos eventos, seja para onde for.

Dra. Maria Cristina dos 
Santos Rizzi (SP) 
Médica ultrassonografista 
- palestrante do Módulo Ultras-
sonografia

Esta Jornada é um evento muito 
importante, principalmente para essa região que 
carece de ensino continuado. O Norte-Nordeste de 
uma forma geral tem poucos eventos do tipo. Nas 
minhas aulas do começo da manhã não participa-
ram muitos ouvintes; esperava um pouco mais de 
participações. No fim da minha primeira apresen-
tação tivemos uma discussão bastante interessante, 
o que acho que foi uma motivação que tem que ser 
colocada, principalmente em nível de discussão de 
Congressos: a participação do médico na normatiza-
ção dos procedimentos em geral, especificamente na 
ultrassonografia – o que é normal para cada exame, o 
que deve ser feito, o que não deve, pois hoje temos um 
número maior de processos. A programação científica 
foi excelente e bem abrangente. Michele Lopes

JORNALISTA DO CBR

Dr. Manoel de Souza Rocha 
(SP) 
Médico radiologista – palestran-
te do Módulo Radiologia

Surpreendeu-me o bom número 
de pessoas que acompanharam as 

minhas aulas, isso me dá a impressão de que real-
mente é mais fácil levar o conhecimento até esses 
colegas do que todas as pessoas irem aos grandes 
centros. Embora para os professores economicamente 
isso não seja tão vantajoso, essas jornadas regionais 
valem a pena para facilitar a busca pelo conheci-
mento. Chamou-me a atenção também ver que aqui 
em Belém, mesmo sendo um local distante, tem bons 
serviços; percebi isso pelo nível das perguntas e porque 
algumas das pessoas que estão aqui fizeram especiali-
zação em outros lugares. Como única sugestão, penso 
que também poderiam ser convidados para as jorna-
das mais palestrantes locais. O evento pode dar a 
oportunidade a esses profissionais e aos dirigentes do 
Colégio de perceberem que esses radiologistas podem 
ser convidados a outros grandes eventos. A grande 
maioria dos palestrantes são de São Paulo ou do Rio 
de Janeiro. Não que as aulas devam ser ministradas 
apenas por professores locais, mas cabe convidá-los 
para mostrarem as suas capacidades didáticas.

Dr. Paulo Sérgio Moura 
(PA) 
Médico radiologista – 
acompanhou os Módulos 
Radiologia e Ultrassono-
grafia

O meu principal objetivo ao participar da Jorna-
da Norte-Nordeste é prestigiar o evento da classe e 
pelos grandes avanços que os métodos de diagnós-
tico por imagem vêm tendo na investigação das 
doenças. Parabenizo os colegas que organizaram 
esta Jornada, porque os professores são da melhor 
qualidade e a respeito do incentivo que o CBR dá 
para esses eventos em locais afastados. A progra-
mação científica nos trouxe grandes ensinamentos. 
Quanto aos estandes acredito que as empresas 
deveriam ter trazido mais equipamentos; o que 
mais me chamou a atenção foi o da Livraria Ciên-
cias Médicas, pelo rico material didático oferecido. 

Dr. Hilton Diniz da Cruz 
(AP) 
Médico radiologista 
– acompanhou o Módulo Ultras-
sonografia

Minha primeira motivação a 
participar dessa jornada é que moro bem perto de 
Belém, o que facilita, além de ter a oportunidade 
de acompanhar um evento com um nível muito 
bom. Inclusive as aulas de Ultrassonografia foram 
muito bem escolhidas; a jornada regional favorece 
a gente, ao invés de ir à São Paulo, fiz um voo de 
apenas meia hora e cheguei ao evento! A organi-
zação foi muito boa, as aulas bem distribuídas e 
a parte social excelente. Até certo ponto achei que 
a frequência aqui foi baixa, podia ter bem mais 
radiologistas.

Sr. José Laska
Diretor de Unidade de Negócios 
da AGFA HealthCare

Nós sempre procuramos apoiar 
os eventos oficiais do CBR. Para 
a AGFA é um grande prazer 

participar dessa Jornada Norte-Nordeste, estamos 
aqui com os nossos distribuidores da região, que é 
bastante importante para a AGFA; é uma região que 
tem feito muito investimento na área de Radiologia, 
principalmente na migração para a área digital, por 
isso é importante estarmos com os clientes daqui. Já 
fechamos alguns contratos, porque havia clientes bem 
encaminhados que estiveram no estande e confirma-
ram o negócio; por isso vale a pena participarmos 
das jornadas, pois tudo o que estava para acontecer 
acaba acontecendo. Nosso estande está muito bem 
localizado; estamos em uma área que fica bem na 
saída dos auditórios, além disso, circulamos sempre 
pelo evento e acabamos conversando com um médico 
ou outro. 
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T E l E M E D I C I N A

TICs em Medicina

Dra. Alexandra Monteiro 
COORDENADORA DA COMISSãO DE TELERRADIOLOGIA DO CBR

Prezad@s,
Após tantos eventos como o I Simpósio Virtual Temático em 

Radiologia, o CBR 10 e o CBIS 2010 optamos, nesta coluna, por 
fazer um resumo de experiência de sucesso e das inovações em 
conceitos e tecnologias em saúde.

I Simpósio Virtual em RDPI
O grupo de educação e pesquisa colaborativa em radio-

logia pediátrica, com o apoio da rede RUTE, realizou no dia 
13/09/2010 o I Simpósio Virtual cujo tema foi “Infecção e 
Disfunção Urinária na Infância”. Organizado pela Profa. Tere-
za Filgueiras o evento foi composto por sete apresentações de 
intitulados professores da UFMG e transmitido “ao vivo” para 
estados brasileiros e países das Américas do Sul e Central, com 
possibilidade de envio de perguntas e comentários por todos os 
participantes. A inscrição foi gratuita e o evento foi certificado 
pela CNA. Para o acesso à gravação do evento é necessário o 
cadastro em www.telessauderj.uerj.br/ava clicando em RADPED.

CBR 10
Coordenado e organizado pela comissão de telerradiologia, 

o painel realizado durante o evento foi um sucesso. Integrando 
o CFM, a SBIS, a AMB e o CIR, além da experiência do CBR, 
conseguimos concluir sobre a importância da existência da 
resolução de telerradiologia (CFM nº1890/2009) no cená-
rio da telerradiologia brasileira no que tange a ética no serviço 
quando comparado aos demais países que compõe o Colégio 
Interamericano de Radiologia. O CIR está estabelecendo metas 
de colaboração internacionais com importantes recomenda-
ções sobre ética e sobre o ato médico que perpassam por ações 
reguladoras próprias de cada país. Por outro lado, em relação 
à remuneração está claro que há uma lacuna entre a prática e o 
proposto, porém está havendo uma articulação entre todos os 
envolvidos neste processo, sobretudo no que tange ao Ministé-
rio da Saúde. Desta forma é essencial que a classe esteja unida, 
fortalecida, informada e atenta em todos os órgãos reguladores 
de prestação de serviços.

CBIS 2010
Durante bom tempo como professora de radiologia e diag-

nóstico por imagem fiquei imaginando o porquê da necessidade 
de um departamento de tecnologias em saúde na faculdade de 
ciências médicas. Sempre achei os termos como padrão, proto-
colos, interoperabilidade e afins uma “carga” de anseios que 
o grupo de informática em saúde trazia, mas que se perdia na 
prática do médico. Enfim, cá estou como moderadora no XII 
Congresso Brasileiro de Informática em Saúde. E aí me deparei 
com uma participação maciça de médicos, médicos radiologistas, 
médicos do trabalho, médicos de seguradoras de saúde, médi-
cos de todas as áreas, o Conselho Federal de Medicina e é claro, 

não poderiam faltar… os 
profissionais da informáti-
ca em saúde.  A palestra de 
abertura foi apresentada 
pelo Prof. Friedman, do 
governo americano, que 
demonstrou com resultados 
positivos de custos-benefí-
cios a importância da sistematização do sistema de saúde e que 
concluiu com a seguinte assertiva “run where the ball is going to 
be” fazendo menção ao futebol brasileiro, ie, “correr para onde 
a bola rolar…no mundo globalizado…rodar contra o tempo e a 
favor das tecnologias”…. E daí, bem, foram abordados durante o 
congresso os seguinte temas principais:

- prontuário médico (?)
Que passa a ser intitulado como prontuário eletrônico; pois 

bem, mas a quem ele pertence de fato (?), qual o tempo obrigató-
rio para o armazenamento de dados e imagens digitais tendo em 
vista o alto volume de informações (?), no caso de dados sobre o 
genoma ou na pesquisa translacional como serão disponibilizados 
estes dados (?), de quem será a propriedade intelectual da here-
ditariedade do indivíduo (?), como assegurar ao mesmo tempo a 
confidencialidade dos dados (?), e sobre o consentimento infor-
mado que até para a prestação de serviço em telerradiologia é 
obrigatório por resolução do CFM, porém pouco executado na 
prática (?).

- CRM digital e certificação digital
Acabamos de fazer o recadastramento; eu, você, todos nós 

médicos… A partir de janeiro receberemos nosso smart card 
(você sabia?), quase um cartão de crédito onde estarão cons-
tando as nossas informações e onde poderá ser incluída a nossa 
assinatura digital. Mas o que é a tal assinatura digital (?): digamos 
que é algo como a nossa senha para acessar um banco eletrôni-
co, que tem uma segurança semelhante e que para ser “clonada” 
necessitará de muito mais além da falsificação de nossos carim-
bos ou receituários. No entanto, essa nova metodologia já está 
trazendo reflexões sobre a inclusão no prontuário eletrônico, no 
laudo à distância, na segurança da alocação e armazenamento de 
prescrições, na multidisciplinaridade que interage nos prontuá-
rios dificultando o controle e a segurança, e na regulamentação 
dos conselhos federais para o prontuário do paciente. Atentem, o 
prontuário eletrônico é do paciente, não mais do médico… 

Os encaminhamentos estão sendo feitos através de reflexões 
multiprofissionais e já em colaboração com a padronização inter-
nacional através da ISO (ops, em breve nos nossos capítulos, 
aguardem!) … e lá vamos nós… para o nosso próximo encontro 
no próximo boletim… “step  by step in global telemedicine”.
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D E  O l h O  N A  M A M A

Educação Continuada

Dr. Dakir Lourenço Duarte
mEmBro da Comissão naCional dE qualidadE Em mamografia

Só nos damos conta desta realidade existencial com 
a nossa maturidade. Para o jovem, somos eternos, 
ou pelo menos não pensamos ou pensamos muito 
pouco no porvir. A visão retrospectiva da vida 

que temos na maturidade foi descrita por Niemeyer como 
um sopro. De fato, a vida, segundo ele, é um sopro, tal a 
sua fugacidade, tal a sua leveza, sua brevidade. O Professor 
Rigatto, já falecido, grande mestre da Universidade do Rio 
Grande do Sul, objetava: “Só pensam assim, dizia ele, as 
pessoas felizes, porquanto existem pessoas para as quais a 
vida é um fardo, difícil, pesada”. Isso também infelizmente 
é verdade. 

Retornando ao tema em epígrafe, de forma prazero-
sa ou sofrida, estamos sempre aprendendo. Portanto, é 
altamente preferível que escolhamos tirar do cotidiano 
as lições existenciais, continuamente, ainda que de forma 
passiva. Por outro lado, quando falamos em educação 
continuada, estamos nos referindo a um aprendizado ativo 
e consciente. Esta deve ser nossa opção. 

Nossas instituições representativas das diversas 
categorias profissionais, particularmente aquelas envol-
vidas com a área da saúde, constantemente labutam pelo 
binômio ensinar-aprender de forma permanente e os 
profissionais buscam este caminho em prol do conheci-
mento, do aperfeiçoamento. Explica-se essa postura pela 
liberação de “endorfinas” reais ou imaginárias que produ-
zem em nós prazer em aprender,  em ensinar, em crescer, 
em produzir frutos. Estas características do ser humano 
são dádivas divinas que herdamos de nossos pais e geram 
o caminhar da humanidade. Quando assistimos a um espe-
táculo artístico, a uma conferência, a um concerto, ou algo 
que desperte em nós curiosidade, ou prazer, recolhemos 
e guardamos essas informações, algumas das quais redire-
cionam nossa maneira de pensar ou de agir. 

Este é o papel da educação continuada em qualquer 
instituição. O Colégio Brasileiro de Radiologia, como 
não poderia deixar de ser, criou em meados de 1981, 

na gestão do Profes-
sor Hilton Koch, o 
programa de controle 
e manutenção de qualidade em mamografia e constituiu 
uma comissão nacional de pessoas com reconhecida 
experiência nesta área, para avaliar todos os serviços 
brasileiros que, voluntariamente se candidatassem a uma 
avaliação. Os serviços aprovados passaram a receber um 
selo de qualidade aos que preenchessem os critérios 
estabelecidos. Este programa, que nunca sofreu solu-
ção de continuidade, tem sido um sucesso ao longo dos 
anos e tem sido prestigiado por todas as diretorias que 
passaram pelo CBR, sendo muito valorizado pelos radio-
logistas brasileiros. Centenas de serviços, consultório e 
clínicas radiológicas já receberam o selo de qualidade e, 
consequentemente, o padrão de qualidade da radiolo-
gia brasileira, nesta área, é equiparável ao que existe de 
melhor no mundo. 

A contribuição dos radiologistas e sua adesão à filosofia 
e à orientação do Colégio Brasileiro de Radiologia é total 
e grandemente valorizada. Haja visto o exemplo ofereci-
do, entre  outros, pela Dra. Norma  Maranhão, do Recife, 
pioneira latino-americana em estereotaxia e punção de 
biópsia em lesões não 
-palpáveis da mama, 
que já organizou e 
ministrou mais de 
20 cursos para 
r a d i o l o g i s t a s , 
com participa-
ção de centenas 
de radiologis-
tas de todos 
os  estados do 
Brasil.

A educação imita a vida. Segue sempre. 
Passam os anos da mesma forma como 

passam os segundos.
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A Diretoria do Colégio, segundo o 
próprio Estatuto Social da entida-
de, “é o órgão executivo do CBR 

e compõe-se de: Presidente, sete Vice-
Presidentes Regionais, Primeiro e Segundo 
Secretários, Primeiro e Segundo Tesoureiros, 
Diretor Científico, Diretor de Defesa Profis-
sional, Diretor Cultural e Diretor da ABCDI”.

Assim, a quem assume a presidência – 
cargo máximo de uma instituição médica 
nacional – cabem responsabilidades, postu-
ras e deveres próprios e firmes diante das 
decisões tomadas ao bom andamento das 
resoluções consolidadas durante o mandato 
de dois anos, conforme também estabelece 
o Estatuto.

Pensando nisso, o Boletim do CBR 
reservou a seção “Com a Palavra...” para apre-
sentar aos associados do Colégio um breve 
balanço da gestão do Dr. Sebastião Cezar 
Mendes Tramontin, ex-presidente do Colé-
gio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem (CBR), com a sua visão sobre o 
biênio 2008/2010, período de seu mandato à 
presidência da entidade. Confira a seguir:

Boletim do CBR – Como foi assumir o cargo 
mais importante de uma entidade como o 
CBR durante dois anos?
Dr. Sebastião Cezar Mendes tramontin: 
Assumi o cargo de presidente do CBR com 
um ideal a ser buscado, e com o apoio e entu-
siasmo de órgãos e pessoas que comungam 
da mesma ideia. Além de termos a oportu-
nidade de representar todos os radiologistas 
brasileiros nas mais diversas situações, quer 
buscando melhores condições de trabalho e 
remuneração em todas as instâncias no nosso 
país, quer nos eventos de caráter científico, 
no Brasil e no exterior, onde, em vista da 
qualidade dos serviços desenvolvidos pelo 
radiologista brasileiro, nossa especialidade 
tem sido cada vez mais respeitada. O exercí-
cio do cargo foi gratificante!

Boletim do CBR – Qual é o balanço que o 
senhor faz de sua gestão?
Dr. tramontin: Nossa diretoria deu conti-
nuidade aos projetos das diretorias anteriores, 
ampliamos a educação continuada e cria-
mos a modalidade à distância, reafirmamos 

a representação internacional do CBR, 
cumprimos todos os eventos científicos do 
calendário oficial, integramos todas as fede-
radas com reuniões do conselho assessor e 
principalmente implantamos um projeto 
de mudança de cultura de gestão para nossa 
entidade. Mais ações podem ser observadas 
em matéria própria do Boletim do CBR, 
número 272, de outubro de 2010.

Boletim do CBR: Em sua opinião, quais são 
os pontos positivos e negativos do cargo de 
presidente de uma entidade médica?
Dr. tramontin: É uma grande honra poder 
representar todos os radiologistas brasilei-
ros. É muito gratificante constatar que nossa 
especialidade, como é exercida no Brasil, é 
uma das mais respeitadas no mundo. Não há 
pontos negativos no exercício da presidência. 
O lado desfavorável, se houver, deve ser enca-
rado como aprendizado e aprimoramento 
pessoal, e ajudará em empreitadas futuras.

Boletim do CBR: Quais experiências o 
senhor levará após deixar a função?
Dr. tramontin: Principalmente a constata-
ção da importância e do respeito que o CBR 
é detentor perante os órgãos de classe da 
Medicina no Brasil e no exterior. Assim como 
obtive maior conhecimento da especialidade 
e da importância do diagnóstico por imagem 
para o exercício da Medicina. Também passei 
a conhecer mais profundamente os colegas. 

Boletim do CBR – E as suas expectativas à 
próxima gestão?
Dr. tramontin: Desejo à nova diretoria 
muito sucesso e que agregue pessoas para um 
trabalho conjunto. Espero que os projetos 
iniciados tenham continuidade, recebendo 
as características da nova administração. O 
grupo de pessoas que assumiu o comando 
do CBR é experiente e capaz, e por certo 
fará uma grande gestão. Este é o meu dese-
jo. Vamos todos ajudá-los, pois em face da 
complexidade de uma entidade com fins 
diversos e do tamanho do CBR, a gestão 
depende de um grande número de abnega-
dos colegas, em quantidade muito superior à 
diretoria eleita.

Boletim do CBR: Qual postura e quais 
atitudes o senhor acredita que deva ter um 

presidente do Conselho Consultivo do CBR, 
cargo que ocupa atualmente?
Dr. tramontin: O Conselho Consultivo, 
não somente o seu presidente, é o órgão fisca-
lizador da diretoria. É também uma fonte 
de conhecimento pela experiência já vivida. 
Pode fornecer à diretoria em exercício subsí-
dios e auxílio para a condução do CBR, tendo 
também um importante papel conciliador. É 
desta maneira que pretendemos continuar a 
ajudar o Colégio.

Boletim do CBR: Quando o senhor assumiu 
a presidência do CBR, afirmou que unidade 
e ética foram as suas inspirações a aceitar tal 
função. O senhor acredita que durante a sua 
gestão esses papéis foram cumpridos?
Dr. tramontin: Foram perseguidos na ínte-
gra e posso afirmar que conseguimos agregar 
a todos, mesmo em ocasiões de decisões 
polêmicas. Seguimos o pensamento da maio-
ria, sem abrir mão da decisão ou daquilo que 
seria julgado por nós como sendo o melhor 
para a classe.

Boletim do CBR: Qual mensagem o senhor 
deixa aos associados e membros titulares do 
CBR agora que se desligou da presidência?
Dr. tramontin: Agradeço indistintamen-
te a todos nossos associados pela confiança 
e generosidade da oportunidade a mim 
confiada. Todos devemos permanecer juntos 
ao CBR. Ele é o caminho para qualquer 
melhoria da nossa especialidade. Saio da 
presidência, porém continuo com a obri-
gação de contribuir com a nossa entidade, 
assim como todos os ex-presidentes.

C O M  A  P A l A v R A . . .

Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin
Ex-presidente do Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem
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Em face de negativas por parte dos 
Conselhos Regionais de Medicina, 
com relação ao registro de títulos de 

especialista – questão aparentemente pacífica, 
porém que tem gerado consultas e até medidas 
judiciais – faz-se a necessidade de esclareci-
mento sobre o título de pós-graduação lato 
sensu, ou seja, se este, ainda que reconhecido 
pelo MEC, equipara-se aos títulos de especia-
lização reconhecidos pelo CFM.

De início, algumas considerações sobre 
a competência conferida aos órgãos da classe 
médica, com base na Constituição Federal, 
que, em seu artigo 197, assim dispõe: “Art. 
197. São de relevância pública as ações e 
serviços de saúde, cabendo ao Poder Público 
dispor, nos termos da lei, sobre sua regula-
mentação, fiscalização e controle, devendo sua 
execução ser feita diretamente ou através de 
terceiros e, também, por pessoa física ou jurí-
dica de direito privado.”

O Conselho de Medicina funciona como 
órgão delegado do Poder Público com o obje-
tivo de tratar das questões envolvendo a saúde 
pública, além das atividades dos profissionais 
médicos. 

Com efeito, o Supremo Tribunal Federal, 
ao conferir natureza jurídica de autarquia aos 
órgãos de fiscalizações de profissões regula-
mentadas, afastou qualquer discussão acerca 
da constitucionalidade do artigo 2º, da Lei 
nº 3.268/57, que outorga aos Conselhos de 
Medicina poderes para julgar e disciplinar a 
classe médica: “Art. 2º O Conselho Federal e 
os Conselhos Regionais de Medicina são os 
órgãos supervisores da ética profissional em 
toda a República e ao mesmo tempo, julga-
dores e disciplinadores da classe médica, 
cabendo-lhes zelar e trabalhar por todos os 
meios ao seu alcance, pelo perfeito desempe-
nho ético da medicina e pelo prestígio e bom 
conceito da profissão e dos que a exerçam 
legalmente.”

Com relação à especialidade médi-
ca, destaca-se que a Resolução CFM nº 
1634/2002, dispõe sobre o convênio de 
reconhecimento de especialidades médicas, 
firmado entre o Conselho Federal de Medi-
cina – CFM, a Associação Médica Brasileira 

A S S u N T O  l E G A l

– AMB e a Comissão Nacional de Residência 
Médica – CNRM, estabelecendo, ainda, os 
critérios para o reconhecimento e denomina-
ção de especialidades e áreas de atuação na 
Medicina - relacionadas no Anexo II, modi-
ficado pela Resolução CFM nº 1845/2008 -, 
além da forma de concessão e registro de título 
de especialista.

Portanto, a mera existência de curso de 
pós-graduação não faz surgir, no universo cien-
tífico, uma nova especialidade médica, sequer 
obriga o Conselho de Medicina a efetuar o seu 
registro.  

De fato, o artigo 3º, da Resolução CFM 
nº 1634/2002, encerra a questão: “Art. 3º Fica 
vedado ao médico a divulgação de especialida-
de ou área de atuação que não for reconhecida 
pelo Conselho Federal de Medicina ou pela 
Comissão Mista de Especialidades.” (grifamos)

Conclui-se, pois - após interpretação 
de tais dispositivos infraconstitucionais, em 
harmonia com o preceito constitucional -, que 
o órgão da classe médica tem competência 
para criar e reconhecer especialidades médi-
cas, após regular processamento na esfera 
administrativa, e, por sua vez, não pode ser 
forçado a conferir título de especialista em 
ramo científico ainda não reconhecido como 
especialidade médica.

Assim, o fato de o profissional ter cursado 
pós-graduação lato sensu não lhe autoriza a 
obtenção de título de especialista caso o ramo 
científico não se encontre entre as especialida-
des reconhecidas e relacionadas no Anexo II 
da Resolução CFM nº 1634/2002, alterado 
pela Resolução CFM nº 1845/2008.

No entanto, conforme previsto na própria 
Resolução CFM nº 1634/2002 e suas alte-
rações, os avanços científicos e tecnológicos 
têm aumentado progressivamente o campo 
de trabalho médico, o que determina o surgi-
mento contínuo de especialidades, as quais 
poderão vir a ser reconhecidas pelo Conselho 
Federal de Medicina, mediante proposta da 
Comissão Mista de Especialidades. 

Dra. Anna Lia Moscaleski 
ADVOGADA DA ÁREA DE DIREITO ADMINISTRATIVO DO 
ESCRITóRIO BuENO BARBOSA ADVOGADOS ASSOCIA-
DOS, QuE PRESTA ASSESSORIA JuRíDICA AO CBR.

Parabéns pela vitória e por nosso dia caro 
colega. Que seus objetivos sejam concreti-
zados de maneira cabal e satisfatória, para 
tanto nos colocamos a sua total disposição. 
Muita saúde.
Sds,
Dr. Aparecido Mauricio de Carvalho
Presidente da SORAM

Prezado Dr. Manoel Aparecido Gomes,
Parabenizo a nova diretoria pela vitória e 
colocamos a Sociedade de Radiologia da 
Paraíba a disposição no que for preciso. 
Desejamos a todos um biênio de conquistas e 
muitas alegrias. Sucesso!!!
Abraço a todos,
Dr. Marcilio Mendes Cartaxo
Presidente SRPb

À Diretoria do CBR
Agradecemos o comunicado e desejamos 
sucesso à nova diretoria.
Diretoria da SRP 
Sociedade de Radiologia do Paraná

Agradecemos a comunicação de posse da 
nova Diretoria para gestão 2010/2012. E 
com bastante satisfação nos colocamos à 
disposição para quaisquer futuros contatos 
entre nossas instituições. Aproveitamos 
o ensejo para desejar pleno êxito à nova 
Diretoria em seu mandato.
Atenciosamente, 
Carlos Alberto L. Moreira
Presidente - Brasil | Diretor América 
Latina Justesa Imagem do Brasil S.A

Senhor Presidente do Colégio Brasileiro de 
Radiologia,
Em atenção a sua mensagem eletrôni-
ca, protocolada neste Conselho sob o nº. 
8966/2010, parabenizamos e desejamos aos 
membros da nova diretoria dessa conceitua-
da instituição, nossos votos de pleno êxito na 
gestão que ora iniciam. Sendo o que se apre-
senta para o momento, externamos nossas 
expressões de respeito e distinta consideração.
Atenciosamente,
Henrique Batista E Silva
Secretário-Geral CFM

Parabenizo a nova diretoria pela vitória e 
colocamos a Sociedade Espírito-santense de 
Radiologia à disposição no que for preciso. 
Desejamos a todos um biênio de conquistas e 
muitas alegrias. Sucesso!!!
Abraço a todos,
Dr. Flávio do Amaral Campos
Presidente da SER

espaço da diretoria Dos Títulos de Pós-graduação 
e títulos de especialização
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Escrevo esta coluna ao tempo 
em que estou analisando 
a realidade em todos os 
pormenores desta associa-

ção, há menos de 15 dias. Nossa equipe 
está parcialmente definida e tão logo 
finalizada, será anunciada. 

Nossas metas já estão sendo traça-
das e traremos novidades em vários 
setores. De modo geral, aumentaremos 
o leque de serviços da ABCDI, trazen-
do mais benefícios aos associados, que 
verão vantagens mais palpáveis.

Estão previstas ações para aumen-
tar o suporte na área jurídica e contábil 
em dois níveis, tomando por modelo 
o que já ocorre em outras associações. 
Demandas mais comuns, atualização 
contínua de jurisprudência, legislação 
contábil e trabalhista ampliarão nosso 
banco de dados já disponível no site. 
Casos mais específicos, não contem-
plados nos arquivos comuns citados 
anteriormente podem necessitar de 
assessoria especializada, que sabemos 
não estar disponível em todas as regiões 
ou quando presentes têm preços proi-
bitivos algumas vezes para pequenos 
empresários. Nossa meta é de realizar 
acordo para assessoria especializada e 
individualizada com preços diferencia-
dos para associados de todos os portes.

Estamos organizando também a 
estrutura e acordos necessários para 
compras coletivas. A ideia não é nova, 
porém este fenômeno é cada vez mais 
presente em nossos dias, facilitando sua 
implantação, trazendo descontos consi-
deráveis aos compradores participantes 
e acesso a grandes lotes de vendas para 
as empresas fornecedoras, gerando 
assim uma simbiose. Esta modalida-
de de compras já é aplicada em vários 
ramos e segundo dados da Nielsen-
IBOPE, os sites de compras coletivas no 

Metas da aBCdI

Dr. André Luiz Passos
mEmBro titular do CBr, dirEtor da aBCdi E 
médiCo radiologista Em araCaju (sE)

Brasil atraíram 4,5 milhões de pessoas 
em setembro, só para se ter uma noção, 
vendendo produtos e serviços. Este será 
o embrião de nosso portal de compras. 
Caso você já participe de algum grupo 
de compras coletivas, envie-nos infor-
mações para não realizarmos ações 
redundantes e unirmos esforços.

Dentre todas as ações, a que mais 
nos esforçaremos será para a divulga-
ção de informações, em diversos níveis. 
A ABCDI deve se tornar uma base de 
dados atualizada de preços de materiais 
e equipamentos. Já iniciamos um levan-
tamento de preço de alguns insumos 
através das regionais do CBR e compila-
remos estes dados para servirem de base 
para negociações de clínicas e empre-
sas vendedoras, divulgados apenas 
para os associados. A participação das 
clínicas é fundamental para o sucesso 
desta empreitada. Não levantaremos 
informações estratégicas de cada clíni-
ca, respeitando logicamente o sigilo 
empresarial. Serão coletados volunta-
riamente apenas dados de preços gerais, 
com vantagens e aplicações óbvias de 
seu emprego. 

A mediação pela ABCDI para ques-
tões de conflito entre fornecedores e 
clínicas também está prevista, auxi-
liando pequenas e grandes empresas 
associadas, buscando soluções mais 
rápidas. Os associados devem saber 
também quais as empresas que mantém 
bons e maus relacionamentos com os 
clientes. Isto já é praticado em outras 
áreas (SPC, SERASA, etc.) e estamos 
fazendo o estudo jurídico para forma-
tar seu funcionamento e implantação. 
Antes de realizar uma compra, estes 
dados poderão encorajar o fechamen-
to de negócios com boas empresas e 
proteger-nos de empresas que não apre-
sentam boas práticas comerciais.

Temos plena consciência que a reali-
dade empresarial é muito distinta nas 
diversas regiões do país e precisamos 
saber quais os maiores desafios das 
clínicas. Acreditem, este é o nosso maior 
desafio. Conhecer mais profundamen-
te cada região e poder atuar de forma 
mais eficaz e dirigida é vital. Envie para 
nós em abcdi@abcdi.org.br suas suges-
tões de atuação para podermos agir de 
maneira objetiva. A ABCDI deverá se 
tornar aquilo que as clínicas associadas 
esperam dela.   

Precisamos, de maneira urgente, 
coletar o maior número de informa-
ções de cada região, desenhando a 
realidade, preparando-se para poder 
atuar e obter subsídios para negocia-
ções com agências reguladoras e órgãos 
governamentais nas esferas municipal, 
estadual e federal. Sem sugestões, será 
difícil notar as necessidades e norte-
ar as ações. É fácil perceber que estas 
medidas dependem da participação das 
clínicas associadas para serem implanta-
das. Portanto, se ainda não for, torne-se 
membro da ABCDI. Se já for, colabore 
com informações e acredite no desen-
volvimento e amadurecimento desta 
associação. 
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CBR 10
No dia 09 de outubro de 2010, durante a Sessão Solene de Abertura 

do CBR 10, realizou-se a inauguração oficial da SAR – Subcomissão de 
Aperfeiçoandos e Residentes do CBR. A SAR está ligada diretamente 
à CEAR – Comissão de Ensino, Aperfeiçoamento e Residência, coor-
denada pelo Dr. Ênio Rogacheski. Naquela ocasião, foram anunciados 
os nomes dos coordenadores indicados pelos vices-presidentes das 
Regionais, que terão a incumbência de representar os Aperfeiçoandos 
e Residentes de suas Regionais.

A ideia da criação da SAR foi prontamente acolhida pelo presiden-
te do CBR (2008-2010) Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin, com 
o objetivo de promover união, adesão, oportunidade, ensino e partici-
pação dos Residentes e Aperfeiçoandos em Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem, além dos Aperfeiçoandos de Ultrassonografia do CBR.

Seguem os nomes dos coordenadores indicados e suas respectivas 
Regionais:

Dr. Marcelo Campos Barbetta - R3 – São Paulo, Dr. Patrick Grof 
- R1 – Rio de Janeiro, Dr. Fabiano Arantes Ribeiro - R2 – Região 
Centro-Oeste, Dr. Demóstenes Leite Costa - R2 – Região Nordes-
te, Dra. Dicla Caroline Hartuique - R2 - Região Norte, Dr. Fernando 
Meira de Faria - R2 – Região Sudeste, Dra. Vanessa Cristina Mendes 
– R1 – Região Sul.

HOMENAGEM
Em outubro de 2008, os integrantes do CBR recebiam a informação 

de seu mais novo presidente, Dr. Sebastião Cezar Mendes Tramontin, 
médico radiologista experiente e desbravador, que auxiliou na dissemina-
ção da especialidade radiológica pelo país. Homem de admirável caráter 
e dignidade, o Dr. Tramontin atuou bravamente durante a sua gestão, 
lutando veementemente contra os obstáculos que poderiam prejudicar 
o futuro radiológico brasileiro. Ser presidente do CBR é um desafio que 
vai além de metas a serem cumpridas; ser presidente do CBR é ser hones-
to, correto, desafiador, arrojado e criador de oportunidades, que visam 
beneficiar toda uma classe à espera de um líder de qualidade. Por tudo 
isso e pelo incentivo ao Médico Residente/Aperfeiçoando, agradecemos 
ao Dr. Tramontin pela dedicação. Muito obrigado!

E M  R E S I D ê N C I A

SAR é oficialmente lançada

Renata Donaduzzi
EDITORA DO BOLETIM DO CBR

R a i o s  -  X
Voto de confiança na 
humanidade

Segundo o dicionário Aurélio, a palavra solidariedade signifi-
ca qualidade de solidário; laço ou vínculo recíproco de pessoas ou 
coisas independentes; adesão ou apoio a causa, empresa, princípio, 
etc., de outrem; sentimento moral que vincula o indivíduo à vida, 
aos interesses e às responsabilidades dum grupo social, duma nação, 
ou da própria humanidade; relação de responsabilidade entre pesso-
as unidas por interesses comuns, de maneira que cada elemento do 
grupo se sinta na obrigação moral de apoiar o(s) outro(s); sentimen-
to de quem é solidário; dependência recíproca.

Há poucas semanas todo o mundo se solidarizou com 33 pesso-
as que nunca tinham ouvido falar, sequer conheciam e muito menos 
sabiam o que faziam, como viviam e aonde trabalhavam. A fatalidade 
aconteceu no Chile, mais precisamente em uma mina localizada no 
deserto do Atacama, enquanto alguns mineiros estavam debaixo da 
terra a aproximadamente 600 metros de profundidade.

O trabalho em uma mina de extração de cobre e ouro é realmen-
te perigoso e o risco é constante, mas o que ninguém sabia é que em 
determinado momento quando muitas pessoas estavam “ganhando 
o seu pão” o túnel principal desmoronasse; causando o fechamento 
da passagem para a volta ao lar de todos. A escuridão pairou sobre 
as famílias, amigos e milhares de seres humanos ao redor do planeta 
que acompanhavam as notícias da tragédia chilena. Num primeiro 
momento, não era conhecido o paradeiro deles, nem se estavam 
vivos e como conseguiriam manter-se hidratados e alimentados em 
condições tão desfavoráveis.

Aos poucos, informações cruzaram os quatro cantos do universo 
e propagaram que havia sobreviventes e que eles seriam resgatados 
em quatro meses... Mas, a pergunta que martelava a cabeça de todos: 
Será que os mineiros conseguiriam aguentar tanto tempo embaixo 
da terra?

Imediatamente uma corrida contra o relógio e a união de países 
desenvolvidos foi crucial para achar uma solução para esse caso 
inacreditável. Toda a tecnologia disponível para perfurar poços de 
petróleo, gasoduto, fundações de edifícios não era capaz de retirar os 
trabalhadores sem danos para suas vidas, podendo prendê-los para 
sempre.

Então, foi preciso fabricar uma broca especial, do tamanho de 
uma cápsula, que conseguisse transportar uma pessoa e que ela 
fizesse no mínimo 78 viagens por dentro da terra entre idas e voltas, 
contando com os cinco paramédicos que também desceram e foram 
içados por último para garantir a saúde de todos os soterrados.  

A Fênix  II e o acampamento Esperança - local em que os familia-
res das vítimas ficaram enquanto as buscas eram feitas - não sairão da 
nossa lembrança por muitos anos. Espero que também permaneça 
em todos os habitantes da Terra esse sentimento único de solidarie-
dade, capaz até de unir pessoas tão egoístas desse mundo.

SAR
SuBCOMISSãO DE APERFEIçOANDOS E RESIDENTES DO CBR
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Coordenadores da SAR entre os Drs. ênio Rogacheski e Sebastião Tramontin

Dr. ênio Rogacheski inaugurando a SAR



20 Boletim CBR - NOVEMBRO 2010

E S R

ECR 2011 – aumenta o número de trabalhos às 
apresentações orais

A Sociedade Europeia de Radiologia (ESR) apresen-
ta as últimas novidades do Congresso Europeu de 
Radiologia 2011 (ECR 2011), que será realizado 

entre os dias 03 e 07 de março de 2011 em Viena – Áustria. 
Dentre as notícias da entidade, há o aumento de 26,5% no 
número de inscrições dos resumos para as apresentações orais 
do próximo ano, o que segundo a ESR demonstra a crescente 
importância do evento.

A entidade informa, ainda, que o prazo para o envio 
dos trabalhos científicos encerrou-se, no entanto, ressalta 
que quem perdeu a data-limite de submissão tem a chance 
de participar do evento, submetendo o resumo para 
apresentação de um pôster científico ou educacional. O 
site para tal é o seguinte: http://esociety.netkey.at/esr/
abstractsubmission/.

Outra novidade do 
ECR 2011 é o Serviço de 
Alojamento oferecido pela 
ESR, que tem por objetivo 
tornar a experiência dos 
congressistas mais agra-
dável, facilitando a busca 
pela acomodação ideal à 
estadia em Viena.

O serviço apresenta uma grande variedade de quartos 
em hotéis por toda a cidade, por intermédio de uma extensa 
plataforma online e totalmente gratuita para reservas indivi-
duais e de até cinco quartos de uma só vez.

Caso haja interesse, os contatos com o ESR Travel Service, 
assim denominado o serviço, são os seguintes: e-mail: 
travelservice@myESR.org / site: http://travelservice.myesr.org.

20 Boletim CBR - NOVEMBRO 2010



23Boletim CBR - NOVEMBRO 2010

S B N R D T  E M  A ç ã O

Quiz: Caso 23 - Caro colega neurorradiologista, qual o seu 
diagnóstico?

Dra. Lara A. Brandão
Ex-prEsidEntE da sBnrdt

Envie sua resposta para sbnrdt@terra.com.br

Fem., 60 anos. Há 3 semanas com 
déficit motor e alteração cognitiva com 
desorientação e redução da memória 
recente

RESPOSTA DO CASO PUBlICADO NA EDIÇÃO Nº 272 (CASO 22)
Intoxicação por monóxido de carbono

Acertadores
Drs. Benito G. Parolin, Bruno Pedrassa, Emílio Massaaki Arai, Fabio Cots, Fabio Menezes Duba, Kelnner Portela Luz, Lucas Lessa, 
Luiz Scianni, Marcelo de Mattos Garcia, Marcio Barbosa, Margarete M. Volpato, Matheus Siqueira, Océlio Cartaxo , Pedro Meye, 
Rodrigo André, Thomaz Ervin e Walter Teixeira de Paula Neto.

NOvA DIRETORIA ElEITA NO SBNRDT 2010

Foi realizado entre os dias 09 e 11 de 
outubro na cidade do Rio de Janeiro 
o XXXIX Congresso Brasileiro de 

Radiologia e o 9º Congresso da Sociedade 
Brasileira de Neurorradiologia Diagnóstica 
e Terapêutica.

Contamos com mais de quatro mil 
participantes que prestigiaram os três dias 
do maior Congresso Brasileiro já realiza-
do! Gostaríamos de agradecer a presença 
dos congressistas e dos palestrantes locais 
e de outros estados, que contribuíram para 
engrandecer o evento.

Tivemos na ocasião eleição para a dire-
toria da SBNRDT biênio 2011-2012, que 
será composta pelos seguintes médicos:
Presidente: Dr. Paulo Eloy Passos Filho (RS)
Vice-presidente: Dr. Claudio Staut (SP)
Secretário: Dr. José Guilherme Mendes 
Pereira Caldas (SP)
Secretário Executivo: Dr. Michel Eli Frudit
Tesoureiro: Dr. Benjamin Pessoa Vale (PI)
Tesoureiro Executivo: Dr. Luis Antonio 
Pezzi Portela (SP)

Vogais:
Gilberto Minguetti (PR)
Antonio Ronaldo Spotti (SP)
Marcos Alberto da Costa Machado Jr. (BA)
João Renato Figueiredo Souza (CE)
Marco Antonio Pierucetti (SP)
Marco Túlio Salles Rezende (MG)

Desejamos sucesso e muitas realiza-
ções à nova diretoria da SBNRDT.

Almejamos também sorte e sucesso à 
diretoria eleita para o Colégio Brasileiro de 
Radiologia.

I Simpósio Multidisciplinar de 
Neuro-oncologia e X Simpósio de 

Neuroimagem - Dra. Lara Brandão

Em 02 de abril de 2011 realizaremos 
nosso primeiro Simpósio Multidisciplinar 
de Neuro-oncologia onde contaremos com 
a presença de renomados neurocirurgiões, 
neuropatologistas, oncologistas e radiote-
rapeutas num evento que abordará desde 
os aspectos mais comuns da neuroimagem 
em tumores, estudo convencional e funcio-
nal, pistas para diagnóstico, tratamento 

Torne-se Membro da SBNRDT
Informações podem ser obtidas 
com a secretária da Sociedade:  
Srta. Joselaine pelo e-mail: 
sbnrdt@terra.com.br.

cirúrgico, oncológico e radioterápico, suas 
indicações e complicações, bem como 
imagem na fase pós-tratamento e exempli-
ficação patológica. O evento será realizado 
no Hotel Windsor, na Barra da Tijuca, na 
cidade do Rio de Janeiro (RJ). Inscrições 
antecipadas a partir de 30 de novembro. 
Programe a sua participação. Até lá!

Convite
Caros colegas, esta página é um espa-

ço aberto ao neurorradiologista para 
divulgação de eventos em neuroimagem. 
Convidamos todos a utilizá-la, pois temos 
também a função de divulgação da neuror-
radiologia nacional.
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Evento nacional da radiologia  
bate recorde de público

CAtEGORIA QUANtIDADE

Congressista 2608
Palestrantes Internacionais 52
Palestrantes Nacionais 200
Diretoria 66
Staff 462
Expositores 434
Visitantes 352
tOtAL 4174

EStADO QUANtIDADE
AC 1
AL 17
AM 34
AP 10
BA 143
CE 51
DF 62
ES 118
GO 49
MA 25
MG 209
MS 13
MT 17
PA 59
PB 42
PE 41
PI 34
PR 107
RJ 2079
RN 18
RO 11
RR 3
RS 159
SC 52
SE 19
SP 718
TO 7
Internacional 59
Não informou 17
tOtAL 4174

tIPO DE PARtICIPANtE QUANtIDADE

Sócio CBR 1051
Não sócio 283
DICOM 19
Engenheiro e Profissional de TI 41
Biólogo/Biomédico/Físico 29
Estudante de Medicina 171
Médico Estrangeiro 7
Módulo Gestão não Sócio CBR 6
Módulo Gestão Sócio CBR 4
Residente 637
Sócio FEBRASGO/ Sócio SBM/Sócio SBUS 54
Técnico / Tecnólogo 306
Staff 462
Visitantes 352
Expositores 434
Diretoria 66
Palestrantes 252
tOtAL 4174

SEXO QUANtIDADE

Feminino 1837
Masculino 2337
tOtAL 4174

Fo
to

: H
él

io
 M

ou
ra



25Boletim CBR - NOVEMBRO 2010

C A P A

Pelas tabelas é possível observar que o XXXIX Congresso 
Brasileiro de Radiologia foi um enorme sucesso, porque 
nunca antes na história do Colégio Brasileiro de Radio-

logia e Diagnóstico por Imagem (CBR) tantos participantes 
fizeram sua inscrição prévia, além do evento agregar congressistas 
de todos os estados da nação.

Nos dias 09 a 11 de outubro de 2010, o Riocentro, mais 
precisamente o seu Pavilhão 5, foi a casa dos radiologistas,  
médicos nucleares e neurorradiologistas. Paralelamente foram 
realizados os seguintes eventos: Conferência Internacional 
DICOM, Simpósio FLAUS-CBR, IX Congresso da SBNRDT, 

Parceria entre Brasil e Alemanha 
aborda PET-CT e Imagem Molecular

o I encontro Brasil-alemanha foi realizado durante 
todo o dia 09 de outubro e abordou temas como: “esta-
do atual e desafios para o Pet/Ct com Fdg em oncologia”, 
“Imagem Molecular em Cardiologia”, “Pet/RM na avaliação 
de pacientes oncológicos”, “Pesquisas com células-tronco 
no coração e cérebro”, entre outros.

o evento teve em sua abertura uma breve apresen-
tação da dra. salete Rego, coordenadora do encontro, 
sobre os palestrantes e o conteúdo das palestras, sendo 
seguida pela abertura oficial realizada pelo dr. sebastião 
tramontin. “este primeiro encontro Brasil-alemanha é 
uma oportunidade para firmar a inovação e a tecnologia, 

VIII Jornada Sudeste de Radiologia, IV Simpósio de Ultrasso-
nografia e Radiologia da SBRad-SBUS, III Encontro Nacional 
de Radiologia Cardíaca, e o I Encontro Brasil-Alemanha de 
PET-CT e Imagem Molecular.

A Comissão Nacional de Acreditação (CNA) no processo 
de atualização profissional da AMB/CFM para os participantes; 
detentores dos títulos de especialista em Radiologia e Diagnósti-
co por Imagem, Medicina Nuclear, Ultrassonografia Geral, e aos 
detentores do Certificado de Área de Atuação em Mamografia, 
Ultrassonografia em Ginecologia e Obstetrícia, Neurorradiolo-
gia; conferirá 20 pontos.

Confira todas as atividades do CBR 10
09 de outubro

A abertura do I Encontro Brasil-Alemanha de PET-CT 
e Imagem Molecular aconteceu às 09 horas e contou com as 

presenças do Dr. Sebastião Tramontin, presidente do CBR (na 
ocasião); Dr. Hans Dohmann, Secretário Municipal de Saúde e 
Defesa Civil do Rio de Janeiro; e do Sr. Michael Worbs, Cônsul da 
Alemanha. Conheça em seguida como foi o evento:

preparando-nos para o futuro. Por isso espero que essa seja 
uma parceria duradoura”, reforçou o dr. tramontin.

durante o evento, também proferiram algumas pala-
vras o sr. Michael Worbs, e o dr. Hans dohmann. de 
acordo com informações de ambos, “o encontro nasceu 
no contexto do ano da Cooperação em Ciência, tecno-
logia e Inovação; além disso, tem potencial para ser o 
primeiro de uma série de eventos que deverão unir espe-
cialistas dos dois países comprometidos com os avanços 
da pesquisa e do ensino”.

o público-alvo do I encontro foi composto por radio-
logistas, médicos nucleares e profissionais voltados a 
pesquisas moleculares. o evento recebeu apoio e patrocínio 
das empresas Bayer schering Pharma e siemens.Dra. Salete Rego durante abertura do I Encontro Brasil-Alemanha
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Dr. Hans Dohmann apresenta aula “Perspectivas da Biotecnologia na 
imagem”, durante Encontro
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Depois, às 10 horas, foi realizada a Reunião da Diretoria Plena 
do CBR:

Durante o dia inteiro os congressistas puderam assistir módu-
los variados que fizeram parte da programação científica, entre 
eles: US Geral, US/Doppler Pequenas Partes, Pediatria e Gine-
cologia, US/Doppler Fetal, Neurorradiologia Diagnóstica e 
Terapêutica, Medicina Interna, Musculoesquelético, I Encontro 
Brasil-Alemanha, Mama, Pediatria, Técnico/Tecnólogo, Radio-
logia Cardíaca, DICOM, Gestão, e os Cursos BI-RADS e AVR.

Ao meio-dia aconteceu o lançamento do primeiro Atlas de 
Anatomia Humana no estande da empresa Bayer Schering Pharma 
que contou com a colaboração do CBR e da Sociedade Espanhola 
de Radiologia Médica (SERAM). Veja os detalhes abaixo:

Diretoria Plena
a pauta tratou dos seguintes assuntos: aprovação e assi-

natura da ata da reunião realizada na JPR’2010, apresentação 
do balanço das realizações da gestão 2008/2010, demons-
trativo das medições de diversos eventos do período, 
relatório da assessoria jurídica, números das jornadas regio-
nais de 2010 e os preparativos das jornadas regionais de 
2011, além dos assuntos gerais. Participantes: drs. sebastião 
tramontin, Henrique Carrete Jr., Luiz augusto gadia gabure, 
Fernando Moreira, Marcela schaefer, Cassio gomes dos Reis 
Jr., Renato Mendonça, alair dos santos, Carlos alberto Xime-
nes, arthur de Paula Lobo, João Paulo Matushita, Manoel 
aparecido gomes da silva, adelson andré Martins e nelson 
Peralta (assessor jurídico do CBR).

Bayer lança atlas durante o CBR 10
no primeiro dia de evento – 09 de outubro de 2010 – a 

empresa Bayer schering Pharma lançou o seu atlas de anato-
mia Humana, o primeiro atlas em software livre feito com 
imagens seccionais, onde cada seção inclui figuras obtidas 
em diferentes técnicas (radiografia convencional, tomografia 
computadorizada, ressonância magnética e ultrassonogra-
fia). Foram distribuídos 600 exemplares aos congressistas, 
de maneira lúdica e diferente da convencional: ganhava um 
Cd do atlas o médico que escolhesse uma especialidade, 

Dr. Aldemir Soares apresenta o funcionamento do novo Atlas
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um ponto anatômico específico e acertasse o local exato na 
imagem. o atlas permitirá aos alunos de graduação estabe-
lecer os fundamentos para um diagnóstico esclarecedor, ao 
ensinar a diferenciar o normal do patológico. Já os alunos de 
pós-graduação e especialistas poderão consolidar e atualizar 
o conhecimento já adquirido. Por esta razão, a empresa infor-
mou que os Cds serão distribuídos gratuitamente a escolas, 
residências e cursos na área, em geral.

Representaram o Colégio Brasileiro de Radiologia e diag-
nóstico por Imagem (CBR) no lançamento os drs. sebastião 
tramontin – presidente do CBR, e aldemir Humberto soares 
- coordenador da comissão de eventos, à época. 

Dr. Sebastião Tramontin faz o lançamento oficial do Atlas

O CBR realizou no mesmo dia, às 15 horas, a reunião com o 
seu Conselho Consultivo. Conheça como foi o encontro com os 
ex-presidentes da entidade e sua diretoria:

Conselho Consultivo 
a pauta abordou importantes assuntos, como: aprova-

ção e assinatura da ata da reunião realizada no dia 20 de 
agosto de 2010, parecer da auditoria independente, relató-
rios da tesouraria, secretaria com medições de atividades e 
eventos da gestão 2008/2010, balanço das realizações desta 
diretoria, informações sobre o processo eleitoral, prova de 
título de especialista, relatório da assessoria jurídica, assun-
tos gerais. Presentes: drs. sebastião tramontin, Henrique 
Carrete Jr., Luiz augusto gadia gabure, Fernando alves 
Moreira, aldemir Humberto soares, Jaime Ribeiro Barbosa, 
Hilton augusto Koch, giovanni guido Cerri, domingos José 
Correa da Rocha, alfredo Wallbach, Paulo Biaso Villar do 
Valle, Vanildo José ozelame, Wilson eliseu sesana, nelson 
Peralta (assessor jurídico do CBR).
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A Sessão Solene de Abertura do CBR 10 aconteceu às 18h30, 
no auditório 201, com a composição da mesa dos trabalhos 
formada pelos Drs. Sebastião Tramontin - presidente do CBR, 
Carlos Alberto Martins de Souza - presidente da ARERJ, Romeu 
Côrtes Domingues - diretor científico do CBR, Paulo Roberto 
Valle Bahia, 1º secretário ARERJ, Rodrigo Restrepo, presidente 
do CIR, Pietro Novelli - presidente da Academia Nacional de 
Medicina, Luis Fernando Moraes - presidente do CREMERJ, 
Carlos Eduardo Coelho, representante do Secretário Estadual de 
Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro, o Sr. Sergio Côrtes. 

O grupo Toque de Arte executou o Hino Nacional Brasileiro 
apenas com os instrumentos de corda e percussão.

Em seguida foram realizadas as homenagens do CBR - Medalha 
de Ouro para os médicos que prestaram relevantes serviços para a 
classe radiológica, Dr. Nestor Müller (Canadá) e Dr. Paulo Biaso 
Villar do Valle (RJ). Veja os depoimentos abaixo:

dr. nestor Müller (Canadá) - Medalha 
de OurO dO CBr

Queria agradecer ao CBR, nas pessoas dos 
Drs. Sebastião Tramontin e Romeu Domin-
gues, essa homenagem extraordinária. 
Parabéns ao Colégio, pois o nível das aulas 
há décadas é de primeiro mundo, por isso 
parabenizo os radiologistas brasileiros.

dr. Paulo Biaso Villar do Valle (RJ) - 
Medalha de OurO dO CBr

Essa homenagem representa a coroação 
de toda uma vida. Devo isso a minha famí-
lia e a todos os amigos que tenho dentro 
da classe e fiz durante todos esses anos na 
Radiologia.

O Dr. Carlos Martins de Souza, presidente da ARERJ (antiga 
SBRad), apresentou os homenageados da entidade carioca: Dr. 
Max Agostinho Vianna do Amaral e Dr. Hilton Augusto Koch. 
Saiba a reação de cada um deles ao receber esse reconhecimento:

dr. Max agostinho Vianna do amaral 
(RJ) - hOMenageM SBrad

Fiquei muito emocionado, porque essas 
homenagens mexem com a gente! E fiz 
questão de lembrar do Waldir (Dr. Waldir 
Maymone), do Pimentel (Dr. José Raimun-
do de Lima Pimentel) e do Tanaka (Dr. 
Wilson Kenzi Tanaka), porque acho que 
vamos ficando velhos para as pessoas não 

esquecerem da gente! Sou um velho de bom humor, porque ainda 
trabalho com gente jovem. 

dr. Hilton augusto Koch (Rs) – 
hOMenageM SBrad

Fiquei mais emocionado e feliz por 
ter podido falar no Max (Dr. Max do 
Amaral), porque é uma pessoa que me 
ensinou muito e tem um carinho muito 
grande por mim; e sou o mais novo de 
todos os homenageados, o que me fez 

sentir muito privilegiado por ainda hoje estar na ativa, traba-
lhando muito e ensinando. É uma alegria e uma forma de 
reconhecimento; diz a história que a gente não deve fazer as 
coisas esperando retorno, mas lá no fundo, quando a gente tem 
esse retorno, é bom demais!

Continuando a solenidade, o Dr. Tramontin leu um texto 
sobre a homenagem ao associado com 50 anos do CBR e 
depois foi projetado no telão os nomes dos colegas que terão o 
direito ao boton dourado da entidade, simbolizando o ouro de 
bodas com o CBR. São eles:

Dr. Darcy de Oliveira Ilha

Dr. Amarino Carvalho de Oliveira

Dr. Dakir Lourenço Duarte

Dr. Beroaldo de Almeida Jurema

Dr. Silvio Veloso Eifler 

Dr. Evaldo Furtado

Dr. Cyro Fernandes Mello

“Com o sentimento de agradecimento ao passado, o Colé-
gio Brasileiro de Radiologia deseja homenagear um seleto 
grupo de associados que em 2010 completam 50 anos de filia-
ção ao CBR.

A homenagem se dá como reconhecimento à ajuda para 
construir o CBR que temos hoje, aos anos de convivência 
pacífica, experiências, importantes aprendizados e transfor-
mações que aconteceram ao longo destes anos.

O tempo os legitima como agentes de mudanças da histó-
ria da radiologia brasileira, por tudo o que viveram e puderam 
oferecer aos seus pacientes, às comunidades e as contribuições 
ao Colégio e ao Brasil. 

Inevitavelmente a nossa memória emocional nos leva a 
época em que o CBR foi fundado em 15 de setembro de 1948, 
ocasião  em que o exercício da especialidade era muito mais 
difícil. Nossos registros são testemunhas da luta e abnegação 
dos nossos associados por uma especialidade com qualidade 
para os pacientes, acima de tudo.
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dr. amarino Carvalho de oliveira (RJ) - 
50 anOS CBr

Agradeço a todos por tudo. Sinto-me 
sempre muito feliz junto aos meus amigos 
radiologistas.

Assim, prosseguiu-se a sessão com a inauguração oficial 
da Subcomissão de Aperfeiçoandos e Residentes do CBR, que 
está subordinada à Comissão de Ensino, Aperfeiçoamento e 
Residência Médica (CEAR) do CBR. O Dr. Ênio Rogacheski, 
coordenador da CEAR, informou sobre a criação desse espaço 
para os jovens interessados começarem a fazer parte e conhecer 
mais sobre a área em que atuam, seus problemas e tentar buscar 
soluções junto à entidade nacional.

Muitos presentes aguardavam ansiosos o sorteio do Projeto 
Cultural Viena que foi patrocinado pela empresa Esaote, numa 
iniciativa do departamento cultural do CBR, para incentivar a 
participação nos eventos científicos sem deixar de lado o lazer, o 
entretenimento, o turismo e a cultura. O Dr. Diogo M. P. Silva, E1 
do Rio de Janeiro (RJ), foi o grande premiado da noite e já está se 
preparando para ir à Viena no ECR 2011 com tudo pago.

Os discursos foram breves e concentrados no bom momen-
to da Radiologia no Rio de Janeiro. Por último o Dr. Tramontin 
discorreu e despediu-se do cargo de presidente do Colégio. 
Acompanhe-o na íntegra, a pedidos:

dr. dakir Lourenço duarte (Rs) - 50 
anOS CBr

Fiquei muito emocionado, pois não 
esperava essa homenagem. Considero o 
trabalho que sempre desenvolvi em prol da 
Radiologia como uma obrigação de cada 
profissional que atua nessa área. Consegui 
nesse período muitas realizações gratifi-

cantes, entre elas a fundação da Associação Gaúcha de Radiologia, 
que já tem mais de 50 anos. Outro motivo de grande satisfação é 
ter podido ver nesse tempo o crescimento que a Radiologia teve 
como especialidade médica-científica no Brasil. Acompanhei prati-
camente todos os congressos nacionais e percebi de perto esse 
desenvolvimento.
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Assim, também, como juntos testemunharam situações 
no segmento médico que sabemos, desafiaram e continuam a 
desafiar nossas melhores perspectivas para o futuro, tal qual a 
incansável batalha pela valorização da especialidade.

Com o nosso maior apreço e consideração, vossas presen-
ças nos honram e nos homenageiam”.

dr. sebastião Cezar Mendes  
tramontin - PreSidente dO CBr

 Caros colegas, senhoras e senhores:
Hoje me dirijo a todos os nossos 
associados para a minha despedida 
da presidência do Colégio Brasileiro 
de Radiologia, e quero deixar minhas 

palavras de gratidão e fidelidade.
Vencida esta travessia e este aprendizado, sinto a emoção de 
deixar o CBR, que orgulhosamente defendi em todas as batalhas 
que se apresentaram, juntamente com pessoas extraordinárias 
e participativas que compuseram nossa diretoria. 

Quero na presença de todos, dizer do fundo do meu coração: 
muito obrigado! Muito obrigado por esta distinção que vocês 
generosamente me concederam.

Muito obrigado pelas lições que recebi de humildade e 
compreensão.

Muito obrigado pelos exemplos de se fazer o bem sem olhar a 
quem, mesmo tendo a incompreensão de alguns.

Isto me ajudou a ter a certeza de que a devoção à busca do 
bem comum não é monopólio de ninguém.

Os caminhos do sucesso e das realizações são acidentados e 
ásperos, e nunca teremos a certeza de que nossos esforços serão 
efetivos. Porém, estes caminhos foram por nós percorridos.

Todavia se não tentarmos, se não buscarmos nossos objetivos 
com inteligência, vontade, competência e determinação, de 
uma coisa poderemos estar certos: o fracasso será inevitável 
e fatal.  

Não podemos esperar que o mal e os erros não nos atinjam. 
Vão nos atingir. Mesmo inevitáveis, nem por isso devemos nos 
submeter a eles, mas combatê-los com todas as nossas forças.

Só chegaremos a nossa meta, enfrentando os obstáculos 
naturais inerentes a nossa condição humana e a realidade do 
mundo em que vivemos.

O caminho da omissão é o mais equivocado, pífio e covarde 
que se possa escolher.

Caros associados e companheiros tenham todos a certeza 
que este não foi o caminho escolhido por esta diretoria. 

Estivemos presentes em todas as ocasiões solicitadas, por 
mim ou por um dos componentes da nossa diretoria, para a 
defesa intransigente das nossas especialidades e métodos de 
imagem.

Quero agradecer a todos os componentes da minha diretoria 
que sempre trabalharam com o espírito desprendido de 
vaidades e interesses.

Agradeço aos membros do Conselho Consultivo do CBR que, 
quando solicitados se fizeram presentes, contribuindo com 
suas experiências e aconselhamentos, dando-nos apoio, 
incentivo e aperfeiçoando os nossos projetos.
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A noite só começava e todos os congressistas, seus familiares e 
amigos foram convidados para o coquetel de abertura do CBR 10, 
no Hall de exposições. O grupo musical Toque de Arte recepcio-
nou os presentes com a boa música carioca: o samba.

10 de outubro
Esse dia foi reservado para as palestras referentes à Telerradiolo-

gia; momento em que foram abordados tópicos sobre os impactos da 
Radiologia Digital no Brasil, os projetos do Governo Federal em Tele-
medicina, a Telerradiologia do ponto de vista do prestador de serviços 
e um painel de discussão sobre como garantir o sucesso da Telerradio-
logia na Saúde. Participaram das apresentações a Rede Universitária de 
Telemedicina (Rede RUTE) e o Dr. Alair Sarmet M. D. dos Santos, 
membro da Comissão de Telerradiologia do CBR.

Além disso, os congressistas tiveram diversos módulos para acom-
panhar e a inclusão de outros temas como: Neurorradiologia Avançada, 
Radiologia Geral e o Curso Teórico e Prático de Mama e USGO.

Logo pela manhã, às 09h00, foi aberta a Assembleia Geral Ordiná-
ria do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem para 
os associados titulares convocados nos editais enviados ao longo do 
ano. Em especial, a AGO foi instituída juntamente com a abertura do 
processo de votação para a eleição da Diretoria (gestão 2010/2012).

 O período para votar estendeu-se das 09 às 17 horas, em sala tran-
quila e preparada para atender os eleitores voluntários e até àqueles que 
quisessem acertar suas pendências junto à tesouraria para participar 
desse ato democrático. 

Em outra sala aconteceu, às 10 horas, a reunião da diretoria do 
CBR com o seu Conselho Assessor que é formado pelos presidentes 
das associações regionais de radiologia dispostas em mais de 25 capi-
tais brasileiras. A pauta tratou dos seguintes temas: assinatura da ata da 
reunião realizada na JPR’2010, jornadas regionais de 2010 (balanço) 
e 2011 (perspectivas), cursos de reciclagem 2010 (balanço) e 2011 
(preparação dos programas científicos), medições e assuntos gerais.

Participaram todas as regionais da entidade, exceto os presidentes 
do Rio Grande do Sul, Roraima, Amazonas, Brasília, Goiás, Maranhão 
e Mato Grosso do Sul. O Dr. Fernando Moreira representou o CBR, 
devido à reunião acontecer no período de eleição e todos os demais 
membros da diretoria estar envolvidos com a sua realização. 

Assembleia Geral Ordinária abriu processo eleitoral da entidade

Agradeço a todos os funcionários do CBR, de todos os setores, 
pelo empenho e dedicação e especialmente pela delicadeza 
com que fomos sempre tratados.
Agradeço a Deus pela proteção, inspiração e a possibilidade 
de me dedicar ao CBR.
 Agradeço a minha família pela compreensão e apoio, 
especialmente à minha mulher, Marília, e ao meu genro, 
Lucas, aqui presentes.
Caros colegas, agora sobre as eleições de amanhã:
Sinto-me honrado de ter dois amigos e dois vice-presidentes da 
nossa diretoria desejando assumir o comando do CBR, provando 
mais uma vez que o CBR é uma sociedade de especialidade 
democrática, aberta, ecumênica, livre de pensamentos ou 
preconceitos. Não há no CBR intervenções ou feudos.
Pela liberdade e consideração que tenho com os dois 
candidatos gostaria de dizer: a unidade e a ética me 
inspiraram ser presidente do CBR, e não a unanimidade.
Ambos tiveram a oportunidade de participar e ajudar a 
conduzir o CBR por estes dois últimos anos.
Nesta disputa não haverá perdedores.
Não se ganha absolutamente nada com a guerra.
Não há associação, empresa ou entidade que resista e 
sobreviva com a desunião, e é preciso matar no nascedouro 
qualquer briga interna, pois ela se espalha e irá contaminar 
a todos nós.
Lembrem-se: O inimigo não está entre nós, e sim lá fora.
Como sempre pregamos: vamos permanecer unidos. Isto 
é fundamental. Basta aqueles que querem nos invadir. 
Basta os que querem nos enfraquecer, ameaçando tirar 
nossos métodos ou desvalorizar nosso trabalho, querendo 
associações traiçoeiras e interesseiras.
Vamos cuidar da nossa casa, vamos trabalhar juntos. 
Os interessados pelo nosso sucesso somos nós mesmos, por 
isso abominem a ideia de vitória.
Ela amanhã será só o começo de um caminho duro e delicioso 
de se trilhar. 
O presidente sozinho pouco fará.
O CBR tem lugar para todos que se empenhem para sua 
condução. Há lugar para todos que queiram trabalhar.
Somos do tamanho que somos não foi por disputas de poder, 
mas pela união e trabalho contínuo em benefício de todos. 
A democracia é ruidosa, porém todos a desejamos. Vamos cultivá-la.
Pessoas iluminadas e inteligentes que somos, não vamos nos 
perder no primeiro obstáculo.
Caros colegas e amigos:
Declaro oficialmente aberto o XXXIX Congresso Brasileiro de 
Radiologia.
Desejo a todos um ótimo congresso e uma escolha livre, 
democrática e consciente do nosso sucessor.
Muito obrigado!



30 Boletim CBR - NOVEMBRO 2010

C A P A

No mesmo dia, às 15h30 novamente os membros se reuniram 
para dar continuidade à AGO com a apresentação do relatório de 
atividades da diretoria - gestão 2008/2010, parecer do Conselho 
Consultivo sobre o relatório da auditoria contábil e assuntos gerais.

Precisamente às 17h00 foi encerrado o processo de votação 
e começou a abertura das urnas, apuração e contagem dos votos 
pela Junta Eleitoral composta pelos Drs. Fernando Moreira, 
Alfredo Wallbach, Domingos Correa da Rocha, Cássio Gomes 
dos Reis Jr. e os representantes das chapas candidatas Drs. Lutero 
Marques de Oliveira (1) e Antonio José da Rocha (2).

Num total de 900 (novecentos) votantes, o resultado obtido 
foi o seguinte: 520 votos para a chapa 1 e 376 votos para a chapa 
2, com 4 votos considerados nulos, portanto 896 válidos. Não 
houve voto em branco. Após essas considerações, às 18 horas, a 
AGO foi novamente refeita para a divulgação da chapa vencedora 
e da posse da nova Diretoria.

O Dr. Fernando Moreira promulgou a chapa 1 com 58% dos 
votos válidos e vitoriosa nesse processo eleitoral para coman-
dar por dois anos, com início em 10/10/2010 e término em 
10/10/2012, os seguintes membros:
PRESIDENTE
Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva (DF)
VICE-PRESIDENTE - SãO PAULO
Dr. Suelio Marinho de Queiroz (SP)
VICE-PRESIDENTE - RIO DE JANEIRO
Dr. Hanna Chaim (RJ)
VICE-PRESIDENTE – NORTE
Dr. José Antonio Brito dos Santos (PA)
VICE-PRESIDENTE - NORDESTE
Dr. Delfin Gonzalez Miranda (BA)
VICE-PRESIDENTE - CENTRO-OESTE
Dr. Cristiano Montandon (GO)
VICE-PRESIDENTE – SUDESTE
Dr. Amilcar Mosci (MG)
VICE-PRESIDENTE - SUL
Dr. Ênio Rogacheski (PR)
1º SECRETáRIO GEraL
Dr. José Luiz Nunes Ferreira (BA)
2º SECRETáRIO GEraL
Dr. Pablo Picasso de Araújo Coimbra (CE)
1º TESOUREIRO
Dr. Carlos Alberto Ximenes (GO)
2º TESOUREIRO
Dr. Silvio Adriano Cavazzola (RS)
DIRETOR CULTUraL
Dra. Adonis Manzella dos Santos (PE)
DIRETOR CIENTíFICO
Dr. João Paulo Kawaoka Matushita (MG)
DIRETOR DA ABCDI
Dr. André Luiz Passos (SE)
DIRETOR DE DEFESA PROFISSIONAL
Dr. Oscar Antonio Defonso (SC)

Imediatamente o Dr. Sebastião Tramontin passou o cargo para 
o Dr. Manoel Aparecido Gomes da Silva, que fez o seu primeiro 
discurso como presidente do CBR, como segue:

dr. Manoel aparecido gomes da silva -
PreSidente dO CBr

Ilmo Sr. Dr. Sebastião Cezar Mendes 
Tramontin, ex-presidente do Colégio Brasi-
leiro de Radiologia e agora presidente do 
Conselho Consultivo do CBR. Na pessoa de 
quem saúdo os demais componentes da 
mesa.
Caros colegas associados,

Prezadas senhoras,
Minhas primeiras palavras são de agradecimento em nome de 
todos os componentes da Chapa 1 e em meu próprio, agradeço 
a confiança que nos foi depositada para conduzir os destinos do 
nosso Colégio nestes próximos dois anos.
Agradecendo a todos os componentes da nossa diretoria que 
aceitaram compartilhar a responsabilidade de conduzir o CBR, 
convido-os a subir à tribuna. (nesse momento todos os membros 
da nova diretoria se apresentaram após cada nome ser chamado).
Prezados amigos, a todos vocês, um agradecimento especial, 
por terem aceitado partilhar a responsabilidade de conduzir 
o CBR. Quando ouvi de cada um de vocês a concordância em 
participar desse desafio, dessa luta, meu coração transbordou de 
alegria e minha alma se fortaleceu, ao encontrar tantos amigos 
que comungam os mesmos ideais. A este grupo muito especial, 
aqui reunido, podemos acrescentar muitos outros colegas, com o 
mesmo espírito, com a mesma vontade de servir. Dedico a todos 
esses colegas o mérito desta conquista e divido com eles a respon-
sabilidade aqui assumida.
Reafirmo o compromisso de todos os componentes da nossa 
diretoria, para o cumprimento da nossa plataforma de trabalho. 
Aceitaremos agradecidos e incluiremos em nosso programa todas 
as sugestões que contribuam para o benefício do radiologista e da 
radiologia brasileira.
Trabalharemos arduamente para que o Colégio continue na traje-
tória de crescimento e credibilidade que vem galgando até hoje, 
pelo trabalho e abnegação de alguns, em benefício de todos.
Continuaremos todos os projetos da administração que nos ante-
cedeu, procurando aprimorá-los, colocando-os de acordo com 
nossa filosofia de trabalho e com as necessidades de todos os 
associados.
Queremos um CBR dos radiologistas brasileiros, representando-os, 
defendendo-os e atendendo às reivindicações justas e éticas.
Como afirmou o Dr. Tramontin em seu pronunciamento ontem, o 
CBR é uma sociedade democrática e ecumênica.
O CBR somos todos nós. A diretoria do CBR é constituída por um 
grupo de radiologistas que assume o compromisso e a responsabi-
lidade de bem defender e representar a radiologia e os radiologistas 
brasileiros. Somos todos importantes. Queremos o bem comum 
numa convivência harmoniosa, para o crescimento da nossa espe-
cialidade.
Contamos com colegas valorosos, representantes de todas as regiões 
do Brasil, desprendidos de ambições e plenos de vontade para 
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continuar esta luta de engrandecimento da radiologia brasileira.
Convidamos a todos para participar desta caminhada que hoje 
iniciamos.
Temos consciência das nossas limitações, mas temos a certeza de 
que elas serão facilmente suplantadas pela nossa coragem e deter-
minação de bem servir.
O desafio assumido é muito grande... Precisamos da colaboração 
de todos para enfrentar e resolver cada etapa e podermos colocar a 
radiologia brasileira no mais alto patamar das especialidades.
Caros colegas e amigos:
Faço uma homenagem especial ao Dr. Sebastião Cezar Mendes 
Tramontin, meu amigo, meu irmão, agradecendo todo o trabalho 
realizado em benefício da radiologia brasileira.
Sua visão de empresário bem sucedido e seu senso de normatização 
foram aplicados com dedicação incomum para o aperfeiçoamento 
dos diversos departamentos do Colégio.
Sua compreensão da necessidade de levar a atualização do conhe-
cimento aos radiologistas nos mais distantes rincões, permitiu a 
implantação do programa de educação continuada, que tem rece-
bido os maiores elogios.
Os cursos de reciclagem realizados simultaneamente em quase todas 
as capitais brasileiras constituem outra forma pujante de proporcio-
nar atualização de conhecimentos aos associados do CBR.
Registramos ainda todo o seu emprenho... Toda a sua luta no senti-
do de obter reajustes no valor da remuneração de nosso trabalho. 
Etapas foram cumpridas... Embora ainda não tenham produzido o 
resultado esperado. O Dr. Tramontin nos delega e nós assumimos o 
compromisso de continuar essa luta.
Dr. Sebastião Tramontin, em nome de todos os radiologistas brasi-
leiros e em meu próprio nome, digo-lhe muito obrigada e que Deus 
lhe proteja.
Quero registrar um agradecimento especial à minha família aqui 
presente, minha esposa Neuma, meus filhos Vinicius, Guilherme 
e Taíssa, minha nora Priscila e minha neta Thainá. Eles têm sido 
a fonte de onde emanam a força, a determinação, a correção, a 
humildade e a vontade de servir, que norteiam minha vida.
Muito Obrigado!

dr. Manoel aparecido, durante a posse

Esse é um momento histórico e importante à Radiologia brasileira, 
porque foi a primeira vez que tivemos uma eleição e foi conduzida 
em nível de decência. Dessa forma conseguimos ver nitidamente o 
exercício da democracia se concretizando; as nossas palavras são 
de agradecimento aos que confiaram na gente e deixo um convi-
te para que todos os radiologistas participem do nosso trabalho. 
Quem faz o Colégio não é a Diretoria, mas todos os radiologistas. 
Por isso precisamos da ajuda de vocês, profissionais da área, para 
concluir o nosso trabalho com êxito. As nossas perspectivas daqui 
pra frente são de muito trabalho; sabemos que algumas de nossas 
metas serão difíceis de alcançar, mas nos dedicaremos a elas com 
entusiasmo e empenho!

Lançamento
No Hall das salas de aulas, no 2º andar, aconteceu o impor-

tante lançamento do primeiro livro da nova série Coleções 
CBR, tema Tórax para os congressistas, promovido pela Editora 
Elsevier. A obra tem característica multidisciplinar e possui alta 
qualidade. Confiram matéria sobre o assunto:

Correlação entre radiografia 
de tórax e tomografia é a base do 
livro Tórax, o primeiro da série 
Colégio Brasileiro de Radiologia 
e Diagnóstico por Imagem lança-
do durante o CBR 10, no Rio de 
Janeiro. Escrito por cerca de trin-
ta médicos do país inteiro e do 
exterior, o livro visa atender as 
necessidades de residentes, radio-
logistas e médicos especialistas 
ou não em tórax. “Atendemos 
um público abrangente porque, 
além de termos especialistas 
de diferentes áreas escrevendo 
capítulos, também abordamos 
métodos como o PET e a TC que 
são utilizados por oncologistas e pneumologistas”, explica a Dra. 
Isabela Silva, editora do livro junto com o Dr. Nestor Müller.

Convidada para coordenar a série durante a JPR em 2007, a 
Dra. Isabela levou oito meses preparando o modelo dos livros 
junto com outros editores da série: Dr. Giuseppe D’Ippolito e 
Dr. Antônio José da Rocha. “Criei o formato e fui convidada para 
ser a editora do primeiro volume, sobre tórax. Resolvi convidar o 
Prof. Nestor Müller por ser uma das pessoas mais importantes na 
especialidade”, conta a radiologista.

Para a edição foram selecionadas 1.500 imagens comenta-
das por patologistas, pneumologistas, radiologistas e médicos 
de outras especialidades com o objetivo de fornecer uma revisão 
abrangente, mas não muito extensa. “É um livro de alta qualida-
de, bem ilustrado, com texto prático, conciso e muitas tabelas 

Drs. Nestor Müller e Isabela Silva durante o lançamento
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Quando a programação científica terminou em todas as salas, 
a Sessão de Interpretação de Imagens (CCRP Júnior) sob a coor-
denação do Dr. Mauro Esteves de Oliveira (RJ) atraiu muitos 
congressistas para assistir os debates sobre Abdome (Dr. Jaime 
Araújo Oliveira Neto - RJ), Tórax (Dr. Bruno Hochhegger - RS) 
e Neuro (Dr. Victor Hugo Rocha Marussi - RJ). Esse tradicional 
momento é muito esperado pelos residentes e especialistas para 
testar os conhecimentos e aprender com os colegas de profissão.

FLAuS realiza Simpósio em parceria 
com o CBR

durante o período integral dos dias 10 e 11 de outubro 
de 2010, o Módulo Us/doppler Pequenas Partes, Pediatria 
e ginecologia foi realizado pelo Colégio Brasileiro de Radio-
logia e diagnóstico por Imagem (CBR) em parceria com a 
Federação Latino-americana das sociedades de Ultrasso-
nografia (FLaUs).

a programação científica oferecida durante as apresen-
tações do simpósio FLaUs-CBR, assim denominado, firmou 
a união entre a Comissão nacional de Qualidade em Ultras-
sonografia do Colégio e a entidade latino-americana. 

dentre os renomados professores internacionais convi-
dados e pertencentes à FLaUs, apresentaram excelentes 
palestras os drs. Maria Izabel Vasquez (Colômbia), Luis 
Fernando Chavarría (México), Raul sanchez (República 
dominicana), Pedro Unsheln (Venezuela), Ramón Bataglia 
(Paraguai), Leandro Fernandez (Venezuela), Jorge Rabat 
(Venezuela) e Roberto Moncayo (equador).

a coordenação nacional do módulo foi dos drs. Maria 
Cristina Chammas e sérgio ajzen (ambos de sP); a coorde-
nação local ficou a cargo dos drs. euderson Kang tourinho, 
Célia Resende e suzana Cavallieri.

aulas como “avaliação de nervos por ultrassom”, “Us 
de alças intestinais em crianças”, “Mapeamento pélvico da 
endometriose”, entre muitas outras, ofereceram aos ouvin-
tes o que há de mais moderno em ultrassonografia na 
américa Latina.

que correlacionam as imagens às pato-
logias, o que o torna multidisciplinar”, 
explica a Dra. Isabela.

Gastrointestinal, Coluna Vertebral 
e Encéfalo serão os próximos volumes 
a serem lançados a partir do ano que 
vem na JPR ou no CBR, os principais 
eventos da radiologia. “Esses três livros 
manterão o mesmo estilo do primeiro, 
com convidados especialistas e expe-
rientes, dando oportunidade a médicos 
jovens também. O Dr. Giuseppe, o Dr. 

Antônio e eu estamos trabalhando para manter um padrão com a 
qualidade do Colégio”, finaliza a Dra. Isabela.

Plateia de uma aula do Dr. Nestor Müller

Depois das atividades científicas, no Hall 
de Exposições do Riocentro, a empresa Alko do 
Brasil, patrocinou a vinda de alguns componentes 
da Escola de Samba Beija Flor de Nilópolis para 
animar o segundo dia de congresso. Muito samba, 
batuques e passistas trouxeram o clima da Sapucaí 
para os participantes. Inesquecível!

À noite aconteceu o tradicional Jantar dos 
Professores Convidados no Restaurante Victoria, 
agradável local para recepções no Jockey Club do 
Rio de Janeiro. O encontro recepcionou os convi-
vas na entrada com um quarteto de cordas que fez 
a sonorização durante todo o jantar. Foi a ocasião 
perfeita para a integração de todos os professores 
estrangeiros e nacionais. Jantar dos Professores Convidados
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11 de outubro
A programação científica foi recheada também no último 

dia do evento, com os mesmos módulos do dia 09 e 10, acres-
cidos das palestras sobre Física Médica, Cabeça e Pescoço, US/
Doppler Geral e SISMAMA.

Na parte da manhã ocorreu a primeira reunião da nova direto-
ria do CBR, com os seguintes membros presentes: Drs. Sebastião 
Tramontin, ex-presidente e novo presidente do Conselho Consul-
tivo; Manoel Aparecido Gomes da Silva, presidente do CBR; 
João Paulo Kawaoka Matushita; José Luiz Nunes Ferreira; Carlos 
Alberto Ximenes; Cristiano Montandon; José Antonio Brito 
dos Santos; Adonis Manzella dos Santos; Euderson Kang Touri-
nho, novo diretor de relações institucionais; Lutero Marques 
de Oliveira, assessor especial da presidência; Luis Carlos Ferrer 
Carneiro, ouvidor, Paulo Borba Filho.

A pauta tratou da apresentação de alguns novos diretores e 
assessores e para alinhar o discurso, além de verificar com o auxí-
lio do Dr. Sebastião Tramontin como o CBR é administrado, 
suas atividades principais e projetos em andamento. A primeira 
mudança implementada foi o dia da reunião da diretoria executi-
va, que passará a ser todas as sextas-feiras. 

O Dr. Manoel comunicou que os vice-presidentes devem 
buscar uma relação de parceria com os colegas de cada regional 
transmitindo o pensamento do CBR, ou seja, as regionais repre-
sentam o Colégio em cada estado do país e os vice-presidentes 
devem trazer os problemas e dificuldades das filiadas para que 
juntos todos possam resolver as questões.

Ele também agradeceu ao Dr. Tramontin e enalteceu o exce-
lente trabalho realizado à frente da gestão 2008/2010, o que 
aumenta a responsabilidade da nova diretoria em superar, ou pelo 
menos, manter o mesmo nível de excelência.

A reunião da Comissão Nacional de Eventos do CBR (CNEC) 
aconteceu em seguida, às 10 horas, e tratou de assuntos como: 
assinatura da ata da reunião realizada no dia 21 de agosto de 2010, 
CBR 11, CBR 12, Jornadas Regionais 2011, Jornadas Regionais 
2012 - definição das cidades, Reciclagem Nacional 2011 - 25 e 26 
de março - 12 e 13 de agosto, assuntos gerais.

Participaram os membros da CNEC: Drs. Sebastião 
Tramontin, Ênio Rogacheski, Fernando Moreira, Manoel Apare-
cido Gomes da Silva, Adelson André Martins, Adilson Prando, 
Aldemir Soares; representantes da Sociedade de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem de Pernambuco (SRPE) - sede do CBR 
11: Drs. Adonis Manzella, Luis Ferrer Carneiro, Paulo Borba 
Filho e Paulo Fernandes Vieira de Andrade; além dos Drs. Delfin 
Gonzalez, vice-presidente Nordeste; Carlos Alberto Martins de 
Souza, presidente ARERJ; João Paulo K. Matushita, diretor cien-
tífico.

O local do próximo Congresso está definido: Centro de 
Convenções de Pernambuco; a secretaria executiva é a Imply 
Eventos; a empresa de comercialização de estandes é a Datanova 
e o evento já tem 4 professores estrangeiros confirmados:

Dra. Susan Blaser
Dr. Bruno C. Vande Berg
Dr. Andrew Arai
Dr. Sujal Desai
Dr. H. Ric Harnsberger

A data do CBR 11 também está definida: 12 a 15 de outu-
bro. Podendo ser realizado no dia 12 cursos pré-congresso para 
técnicos/tecnólogos, físicos, residentes e aperfeiçoandos, etc. Até 
aulas em radioproteção poderão ser ministradas.

Até o último dia do evento, os corredores do Riocentro ficaram lotados
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Simpósio DICOM elogiado por 
participantes estrangeiros

Que o primeiro evento agendado oficialmente na 
américa do sul sobre Imagem digital e Comunicação em 
Medicina seria um sucesso não havia dúvidas. no entanto, 
além de obter elogios entre os congressistas e palestrantes 
internacionais, o dICoM 2010 Conferência Internacional & 
seminário – ocorrido durante os três dias de Congresso – foi 
uma excelente oportunidade para a troca de experiências e 
obtenção de novos conhecimentos na área.

uma das mesas de trabalho  
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Conforme o previsto, as palestras tiveram como foco o 
debate sobre os conceitos básicos de dICoM e a revisão das 
capacidades atuais, como armazenamento e distribuição, e 
reconhecimento de informação do paciente, com o contato 
contínuo entre os participantes e os maiores especialistas do 
mundo sobre o assunto presentes no seminário. Participa-
ram 60 especialistas, dos quais 41 ouvintes e 19 palestrantes.

os assuntos tratados durante as apresentações não se 
encerraram no Congresso. outro evento relativo à dICoM, 
que discutiu o tema mundialmente, foi realizado no dia 12 
de outubro no Hotel Windsor Barra, onde foram apresenta-
dos os módulos expostos no CBR 10.

Aspecto da sala onde foram realizadas as conferências

No mesmo dia a Comissão de Ensino, Aperfeiçoamento e 
Residência Médica (CEAR) aproveitou a ocasião para fazer sua 
reunião às 13 horas. A pauta tratou da revisão dos processos para 
credenciamento. Participaram os Drs. Ênio Rogacheki - coorde-
nador, Alair dos Santos, João Paulo K. Matushita, Lutero Marques 
de Oliveira, Marcelo Benício dos Santos, Marcelo Ricardo Canu-
to Natal e Paulo de Queiroz Borba Filho.

O congresso chegava ao seu final, mas antes aconteceria a 
Sessão de Interpretação de Imagens (CCRP Sênior) que contou 
com a coordenação do Dr. Paulo Roberto Valle Bahia (RJ) e a 
participação dos debatedores: Drs. Ronaldo Baroni (SP) - Abdo-
me, Alexandre Mançano (DF) - Tórax, Fábio Noro (RJ) - Neuro 
e Márcio Almeida (RJ) - Musculoesquelético.

No final das apresentações o CBR, por intermédio de seu 
departamento cultural, e com o patrocínio da clínica CETAC 
(PR), as Dras. Dolores Bustelo (PR) e Elisa Tonomura (RJ) 
anunciaram o trabalho científico que ganhou o Prêmio Cultural - 
Melhor Painel CBR 10: “Câncer de Mama Triplo Negativo - Ensaio 

Pictórico”, dos autores Alécio F. Lombardi, Giselle Guedes Neto 
de Mello, Andrea A. Maciel e Ana Paula C. C. Maia. O autor prin-
cipal ganhou uma passagem aérea para Paris (França) de ida e 
volta, com hospedagem em hotel durante três dias e um ingresso 
para visitar o Museu do Louvre.

A única exigência da entidade é que o participante tire fotos 
da viagem e visita cultural, faça um texto para a página Espaço 
Cultural do Boletim do CBR relatando como foi essa experiência. 

À noite todos os congressistas foram convidados para a Festa 
de Encerramento do CBR 10, no Clube Monte Líbano, no Leblon, 
com a presença da banda Turbilhão Carioca que executou com 
instrumentos de escola de samba todos os ritmos marcantes de 
cada região do país com irreverência e animação. Uma despedida 
contagiante da Cidade Maravilhosa.

Depois de tudo isso ficou com vontade de participar de um 
Congresso? Então agende agora mesmo o nosso próximo encon-
tro nacional, na Veneza brasileira, Recife (PE), nos dias 12 a 15 de 
outubro de 2011. Informações: www.congressocbr.com.br. 
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C A P A

dr. gilmar Izaias do Vale (sP) - 
MédiCO radiOlOgiSta – aCOMPanhOu OS 
MódulOS de ultraSSOM e tOMOgrafia 
COMPutadOrizada

Eu vim para as eleições e fiquei 
surpreso com o resultado; que as 
ações da Diretoria anterior conti-
nuem sendo feitas e que o CBR 

continue com a sua evolução. As aulas foram muito boas, 
com tópicos excelentes!

dra. Patrícia araújo 
andrade silveira (PI) - MédiCa 
ultraSSOnOgrafiSta – aCOMPanhOu O 
MódulO de ultraSSOM eM gineCOlOgia 
e OBStetríCia

Esse congresso foi ótimo, pois pude 
ver uma unificação das nossas atitu-
des e senti que o que eu pratico em 
meu Estado é a mesma coisa que o 

Brasil inteiro pratica; aqui pegamos informações diversas, 
pois o que a gestante da minha região vive é diferente do que 
vive a gestante do Sul, do Sudeste, por exemplo.  

Depoimentos

dr. Rodrigo aguiar (PR) – MédiCO 
radiOlOgiSta – PaleStrante dO MódulO 
MuSCulOeSquelétiCO

Esse congresso foi pautado por 
um alto nível científico e todos os 
palestrantes com uma qualidade 
muito alta. A empolgação do públi-
co também surpreendeu; todos 
bastante participativos. Nós que 

apresentamos as aulas ficamos muito alegres e nos faz dar 
aulas cada vez melhores.

dr. Marcelo Ricardo Canuto natal 
(dF) – MédiCO neurOrradiOlOgiSta – 
PaleStrante e Ouvinte dO MódulO de 
neurOrradiOlOgia

O congresso 2010 foi de excelente 
nível técnico, os convidados nacio-
nais e internacionais trouxeram 
avanços de imagem na área neuror-

radiológica muito esclarecedores. 

dr. gilson angelo Cruz oliveira 
(Ba) – MédiCO radiOlOgiSta 
– aCOMPanhOu O MódulO de 
ultraSSOnOgrafia geral

O congresso é uma grande oportu-
nidade de atualização e conhecer 
as novidades do mercado; além 
disso, é uma oportunidade única 
para encontrar amigos. Este evento 

foi excelente em todos os aspectos: locais, temas abordados 
e organização. A eleição nos traz a sensação de mudança e 
toda mudança é muito bem-vinda!

dr. Carlos alberto Martins de souza 
– PreSidente da aSSOCiaçãO de radiOlOgia 
e diagnóStiCO POr iMageM dO eStadO dO 
riO de JaneirO (arerJ)

A Jornada Sudeste se insere no evento mais 
importante da área, que é o congresso. Prati-
camente não existe separação entre os dois, 
pois a organização é compartilhada. Para 

esse congresso houve muita conversa e troca de informações; com 
uma ampla comunicação conseguimos fazer tudo com bastante 
qualidade. A Associação de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
do Estado do Rio de Janeiro (ARERJ) teve liberdade total na escolha 
dos professores, dos módulos e dos coordenadores locais, e o Colégio 
escolheu os coordenadores nacionais. Tudo funcionou muito bem; 
houve grande satisfação científica dos participantes. Escolhemos este 
centro de convenções porque foi recentemente reformado e está em 
condições ótimas; escolhemos a Barra pelo seu crescimento e temos 
grandes opções de hotéis e lazer. 
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Renata Donaduzzi
Editora do BolEtim do CBr

Michele Lopes
jornalista do CBr
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A Sociedade de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem de Minas Gerais (SRMG) 
promoverá o “Curso de Radiologia das 

Pneumoconioses – Classificação OIT 2000” de 
08 a 11 de dezembro de 2010, na Associação 
Médica de Minas Gerais, em Belo Horizonte 
(MG). Este curso é organizado pela FUNDA-
CENTRO, em parceria com a Disciplina de 
Pneumologia da UNICAMP e apoio das socie-
dades médicas CBR, SBPT e ANAMT.

Os pré-requisitos para participação são:

1. Especialidades Médicas 
Admitidas:

• Radiologia 

• Pneumologia

• Medicina do Trabalho

• Clínica Médica

Nota:

a)  Os médicos interessados devem ter título 
de especialista válido conferido por uma ou 
mais das respectivas sociedades em conjun-
to com a Associação Médica Brasileira. A 
validade dos títulos de especialista é norma-
tizada pelas respectivas sociedades médicas.

2. Proficiência na interpretação de 
radiografias do tórax:

Os candidatos oriundos das especialidades 
médicas Medicina do Trabalho e Clínica Médi-
ca deverão fazer um teste prévio de proficiência 
em radiologia torácica. Este teste estará dispo-
nível gratuitamente na FUNDACENTRO/SP e 
em algumas regionais estaduais do CBR. Estão 
dispensados os médicos radiologistas e pneu-
mologistas.

Informações e inscrições: Secretaria da 
SRMG com Érika: (31) 3273-1559 ou pelo 
e-mail: srmg@srmg.org.br.

Curso de Leitura Radiológica  das 
Pneumoconioses

I M A G E M  -  B R A S I l

Horário tema Palestrante
08h00-08h30 Entrega de materiais
08h30-09h00 Apresentação dos participantes – Introdução do Curso Dr. Eduardo Algranti, Dr. 

Eduardo Mello De Capitani, 
Dr. João Paulo Matushita

09h00-09h45 Epidemiologia da silicose/pneumoconioses no Brasil – 
relevância na condução de investigações Dra. Ana Paula Carneiro

09h45-10h30 Introdução à Classificação OIT 2000 Dr. Eduardo Algranti
10h30-10h50 Intervalo
10h50-12h30 Leitura das chapas-padrão OIT 2000 Dr. Eduardo Mello De 

Capitani
12h30-13h45 Almoço
13h45-14h30 Leitura das chapas-padrão OIT 2000 Dr. Eduardo Mello De 

Capitani
14h30-15h00 Técnica Radiológica Convencional para obtenção de 

radiografias de tórax de bom padrão Dr. João Paulo Matushita

15h00-15h50 Doenças relacionadas à silica Dr. Eduardo Algranti
15h50-16h10 Intervalo
16h10-17h30 Exercícios – Pequenas opacidades redondas Grupo

Horário tema Palestrante
08h30-09h10 Correlação entre imagem e patologia nas pneumoconioses Dr. Eduardo Algranti
09h10-10h30 Exercícios – Pequenas opacidades irregulares e pleura Grupo
10h30-11h00 Intervalo
11h00-12h30 Exercícios – Pequenas opacidades irregulares e pleura Grupo
12h30-14h00 Almoço
14h00-15h30 Exercícios – Padrões mistos Grupo
15h30-16h15 TC e TCAR em doenças por poeiras minerais Dra. Maria Luiza Bernardes
16h15-16h45 Intervalo
16h45-17h30 Radiografia Digital em Pneumoconioses Dr .Eduardo Algranti

08 de dezembro 2010

Horário tema Palestrante
08h30-09h20 Exercícios – Pequenas opacidades redondas Grupo
09h20-10h15 Exercícios – Pequenas opacidades redondas Grupo
10h15-10h35 Intervalo
10h35-12h30 Exercícios – Pequenas opacidades redondas e grandes 

opacidades Grupo

12h30-14h00 Almoço
14h00-15h00 Doenças relacionadas ao asbesto: epidemiologia, clínica e 

aspectos radiológicos. Critérios diagnósticos da asbestose
Dr. Eduardo Mello De 
Capitani

15h00-16h00 Exercícios – Pequenas opacidades irregulares Grupo
16h00-16h20 Intervalo
16h20-17h30 Exercícios – Pequenas opacidades irregulares Grupo

09 de dezembro 2010

10 de dezembro 2010

Horário tema Palestrante
08h30-09h30 Exercícios – Grupo A
09h30-10h30 Exercícios – Grupo B
10h30-10h45 Intervalo
11h15-11h45 Correção dos exercícios Grupo
11h45-12h30 Encerramento Grupo

11 de dezembro 2010
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I M A G E M  -  B R A S I l

As três Jornadas Regionais oficiais do 
Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem (CBR) vêm 

sendo preparadas desde o primeiro semestre 
deste ano com foco na organização e qualida-
de do seu conteúdo científico, para oferecer 
aos radiologistas participantes o que há de 
melhor e mais moderno nas palestras sobre a  
especialidade.

A ser realizada nos dias 17 a 19 de março 
de 2011, a IX Jornada Sudeste de Radiologia
tem organização do CBR e da Sociedade 
de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
de Minas Gerais, e acontecerá no Minas-
centro, em Belo Horizonte (MG), em 
conjunto com o VII Congresso de Imaginolo-
gia da Mulher – CIM, que passará a ser anual e 
não mais ocorrerá de dois em dois anos, como  
anteriormente. 

CBR organiza Jornadas 2011 com suas Regionais
Nas palestras da Jornada Sudeste 2011 

serão abordados temas das seguintes áreas: 
Ginecologia e Obstetrícia, Medicina Interna, 
Musculoesquelético, Medicina Nuclear, 
Radioterapia, Densitometria Óssea e 
Mastologia.

A IX Jornada Centro-Oeste de Radio-
logia ocorrerá em 17 e 18 de junho de 2011, 
no Centro de Convenções de Goiânia (GO) 
e a Regional que tem organizado o evento 
juntamente com CBR é a Sociedade Goiana 
de Radiologia e Diagnóstico por Imagem; já a 
IX Jornada Sul de Radiologia será realizada 
pela Sociedade de Radiologia e Diagnóstico 
por Imagem do Paraná e o CBR, em Curiti-
ba (PR), no Centro de Eventos Positivo, nos 
dias 02 e 03 de setembro de 2011; e a XXIv 
Jornada Norte-Nordeste de Radiologia 
acontecerá em conjunto com o XL Congresso 
Brasileiro de Radiologia, entre os dias 12 e 15 
de outubro de 2011, no Centro de Conven-
ções de Pernambuco, e é promovida pelo CBR 
juntamente com a Sociedade de Radiologia de 
Pernambuco.

Todas as Jornadas oficiais do CBR ofere-
cerão 15 pontos pela Comissão Nacional de 
Acreditação (CNA) para o processo de atua-
lização profissional da AMB/CFM. A escolha 
dos professores e a programação científica vêm 

sendo elaboradas pelas Regionais responsáveis 
e o Colégio, e serão divulgadas em breve no site 
e Boletim do CBR.

JPR 2011
A 41ª Jornada Paulista de Radiologia 

acontecerá em conjunto com o 1º Congresso 
Brasil-Chile de Radiologia que estão sendo 
organizados pela Sociedade Paulista de Radio-
logia e Diagnóstico por Imagem (SPR) e 
Sociedade Chilena de Radiologia (Sochradi). 
A data do evento é de 28 de abril a 1º de maio 
de 2011, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo (SP).

A programação científica preliminar conta 
com 22 módulos diversos e mais de 28 profes-
sores internacionais oriundos de países como: 
Alemanha, Chile, Espanha, EUA e Itália.

Os resumos dos trabalhos científicos 
poderão ser inscritos no site da entidade - 
www.spr.org.br - até o dia 08 de dezembro de 
2010 e a divulgação dos aprovados acontecerá 
em 21 de janeiro de 2011.

A Comissão Organizadora comu-
nica que as inscrições encontram-se 
abertas no site: www.spr.org.br. Se precisar 
de informações pode ligar para o tel.: (11) 
3284-3988 ou enviar um e-mail para inscri-
cao@spr.org.br. 
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F A l A  D O u T O R

Dr. Ênio Rogacheski 
CoordEnador da CEar E viCE-prEsidEntE rEgião sul

A Comissão de Ensino, Aperfeiçoa-
mento e Residência Médica (CEAR) 
tem sido uma das mais atuantes 

no CBR e seus principais objetivos são: o 
credenciamento de serviços interessados 
em oferecer Cursos de Aperfeiçoamento 
em Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
(RDI), nos moldes dos Programas de Resi-
dência Médica (PRM) credenciados pela 
Comissão Nacional de Residência Médica 
(CNRM) do MEC; a Avaliação (Prova) 
Anual dos Aperfeiçoandos e Residentes, 
realizada no segundo domingo de dezembro; 
e a organização dos Módulos de Ensino nos 
eventos da especialidade.

Os Serviços interessados em novos creden-
ciamentos enviam seus pedidos (processos) 
ao CBR no primeiro semestre; a seguir, a 
CEAR os encaminha às Regionais, para que 
seja realizada uma vistoria inicial, que deve 
resultar num parecer da Regional. Caso haja 
necessidade, será designado um vistoriador 
entre os membros da comissão. No segundo 
semestre, a CEAR avalia os processos e emite 
um parecer concedendo ou negando o creden-
ciamento. Às vezes, o processo é colocado em 
pendência, sendo solicitadas informações 
adicionais ou documentos comprobatórios 
de convênios com outras instituições para 
complemento do programa. Só depois dessa 
autorização, é que o serviço poderá publicar 
seu processo seletivo.

A CEAR realiza também vistorias 
periódicas, de rotina, para reavaliação dos 
programas ou, em caráter extraordinário, 
sempre que há alguma denúncia ou indícios 
de problemas com o programa. Após análise 
criteriosa, a CEAR foi obrigada a descreden-
ciar dois Cursos de Aperfeiçoamento 
(antigo “Estágio”) e recomendou à CNRM 
o descredenciamento de um programa de 
residência médica, tendo sido nossa reco-
mendação acatada.

Aliás, a CNRM, especialmente por inter-
médio de sua Secretária Executiva, Profa. 
Maria do Patrocínio Nunes Tenório, e do 
representante da AMB na Comissão, Dr. 
José Bonamigo, tem buscado uma verdadeira 
parceria com as Sociedades de Especialida-
des integrantes do Departamento Científico 
da AMB, inclusive para acompanhar as visto-
rias destinadas à abertura ou reavaliação dos 
PRMs.

Recentemente, a CEAR esteve repre-
sentada no “I Fórum de Ensino Médico do 
CFM”, realizado em Brasília no mês de junho, 
que constou das seguintes mesas: 1) avalia-
ção do ensino médico; 2) revalidação de 
diplomas; 3) residência médica (programa 
de residência médica para o Brasil, residência 
médica X residência multidisciplinar, profis-
sionalização [remuneração] da preceptoria 
na residência médica, a exemplo do que ocor-
re na residência multidisciplinar); 4) cursos 
de especialização médica (autorização de 
cursos de especialização, cursos de especiali-
zação X especialidade médica) e 5) Hospital 
universitário (assistência médica X ensino 
médico, Hospital Universitário – Requisi-
tos para Abertura de Escolas Médicas [port. 
147–MEC] e utilização da rede pública por 
faculdades privadas).

No XII ENEM - Encontro Nacional 
das Entidades Médicas, realizado no mês 
de julho, em Brasília, o CBR também foi 
representado pelo Dr. Aldemir Humber-
to Soares, Secretário-Geral da AMB e pelo 
Coordenador da CEAR. Vale destacar o 
Tema I - Formação Médica (ensino médico, 
residência médica, revalidação de diplomas e 
educação continuada).

No Fórum de Revisão dos Programas de 
Residência Médica, promovido pela AMB e 
CNRM, no início de setembro em Brasília, o 
CBR marcou presença, sendo representado 
pelo seu Presidente, Dr. Sebastião Cezar Mendes 
Tramontin, pelo Primeiro Secretário do CBR, 
Dr. Henrique Carrete Júnior e pelo Coorde-
nador da CEAR, além do Secretário-Geral da 
AMB, Dr. Aldemir Humberto Soares.

A seguir, a CEAR, baseada no “Proto-
colo Brasileiro” e nos “Requisitos Mínimos” 
(www.cbr.org.br / www.amb.org.br), elabo-
rou e encaminhou para avaliação na próxima 
Plenária da CNRM, a “Grade Curricular para 
a Revisão do Programa de Residência Médi-
ca em Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
– RDI”, que consta de: Introdução, Objetivos 
Gerais do Programa (cognitivos, psicomo-
tores e afetivos), Objetivos Intermediários 

Atuação da Comissão de Ensino
(por ano de treinamento: R1-R2-R3-R4), 
Programação didática teórica (máx. 20%), 
Treinamento prático em serviço (mín. 80%), 
Recursos humanos necessários (precepto-
ria e demais), Instalações e equipamentos 
(infraestrutura: equipamentos mínimos e 
recursos de apoio ao ensino), além de Avalia-
ção (Médicos Residentes, Preceptores e da 
Instituição-PRM).

Nossa proposta é de estender o PRM em 
RDI para quatro anos, podendo ser celebrado 
convênio global para o R4 com instituições 
que preencham os “Requisitos Mínimos para 
A4/R4” do CBR. Voltaremos ao assunto em 
outra oportunidade.

Além dessa proposta (R4), a CEAR-CBR 
propôs à CNRM-MEC a adoção da Avalia-
ção Anual do CBR como pré-requisito para 
registro nos Conselhos Regionais de Medi-
cina do certificado de especialista em RDI 
expedido pela CNRM-MEC. Outra propos-
ta foi a inclusão da RDI entre as chamadas 
áreas básicas (Clínica Médica, Cirurgia Geral, 
Pediatria e Medicina da Família e Comuni-
tária), visando à interiorização das equipes 
médicas, que não podem mais prescindir do 
médico radiologista, inclusive na telerradio-
logia, que requer a presença do especialista 
em RDI na base (exceto na radiologia geral).

O CBR instalou no CBR 10 a Subcomis-
são de Aperfeiçoandos e Residentes (SAR), 
que integra a CEAR e é constituída por 
médicos Aperfeiçoandos ou Residentes indi-
cados pelos Vice-presidentes do CBR e terá 
como coordenadora a Dra. Vanessa Cristina 
Mendes.
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CBR 06 - João Pessoa (PB)

Dez 
anos na 
Comunicação  
do Colégio

Quando uma pessoa inicia a sua vida 
profissional e entra numa empre-

sa não costuma imaginar quanto tempo 
permanecerá nela, muito menos como! E 
não foi diferente com a Renata Donaduzzi, 
jornalista do CBR há dez anos, completa-
dos no dia 06 de novembro de 2010.

A Renata entrou na entidade durante 
a gestão do Dr. Aldemir Humberto Soares 
(no ano de 2000) para operacionalizar o 
recém-criado Departamento de Comuni-
cação do CBR e teve como primeiro diretor 
o Dr. Luiz Karpovas, de 1995 a 2005. A sua 
chegada foi cheia de surpresas. A primei-
ra delas aconteceu quando ainda tinha 
poucos dias como jornalista contratada – 
pois até então os serviços de comunicação 
eram terceirizados –, recebendo a notícia 
de que teria que ir para Salvador (BA) fazer 
a cobertura do XXIX Congresso Brasileiro 
de Radiologia. E lá se foi, sozinha, cumprir 
“a sua primeira missão”.

Após 15 dias de sua volta, mais um 
susto: recebeu a incumbência de ir para 
Chicago (EUA) cobrir o maior evento 
mundial da especialidade, o RSNA. Esta-
va lançada a correria! Teve que tirar o 
visto rapidamente; além disso, precisou 
explicar para a Secretaria do local que era 
funcionária recém-contratada e não tinha 
nem sequer cartão de visita! Foi um sufo-
co para receber os materiais de imprensa, 
pois o evento era grandioso e muito bem 

organizado, mas depois de muita insistên-
cia e de preencher uma ficha imensa, foi 
“liberada”.

Bom, dez anos guardam histórias 
longas e especiais. E para conhecer um 
pouquinho mais da trajetória da Renata 
nesse período, nada melhor do que suas 
próprias palavras:

Quando eu fui contratada não tinha 
sala, computador, mesa, nem um telefo-
ne para mim, porque o departamento não 
existia. Então, fui ‘estudar’ o CBR, lendo 
todos os livros da especialidade e os boletins 
publicados na época. Isso me ajudou muito 
a entender o que é Radiologia e a ter ideias 
para aperfeiçoar o informativo. O Luiz 
Carlos de Almeida era o jornalista do CBR 
terceirizado quando entrei e me auxiliou 
muito, inclusive no primeiro congresso que 
participei. Em todos esses anos, o que mais 
me surpreendeu é a evolução que o Bole-
tim do CBR e o próprio Colégio tiveram. 
Também me sinto realizada quando perce-
bo que sou reconhecida pelos associados e 
colaboradores da entidade; já o reconheci-
mento financeiro sei que virá aos poucos, 
pois tenho comigo a perspectiva de cresci-
mento do Departamento de Comunicação. 
Muitas realizações me marcaram desde 
a minha contratação, entre elas o livro-
reportagem ‘E a Vida me Ensinou’, do Dr. 
Karpovas, que ajudei a elaborar; o Livro 
60 Anos do CBR que coordenei; o primeiro 
folder Imagem do CBR, no qual partici-
pei com um grande trabalho de pesquisa; 
a aceitação da minha ideia em convidar 
colunistas médicos para escreverem no bole-
tim artigos sobre assuntos diversos e não 
só sobre Radiologia; o meu 100° Boletim 
do CBR, publicado em abril de 2009; e a 
seção Raios-X, na qual tenho a possibilida-
de de conversar com o leitor e expor minhas 
ideias sobre temas variados. Esses dez 
anos passaram muito rápido e hoje, como 
jornalista responsável do Departamento 

de Comunicação e editora do Boletim do 
CBR, posso dizer que aprendi e aprendo 
demais com o Colégio.

A diretoria e seus colegas de CBR a 
parabenizam pelos dez anos e desejam 
cada vez mais sucesso!

Comemoração dos aniversariantes  
de setembro, 2010

JPR’2005 Michele Lopes e Renata  
Donaduzzi, durante o CBR 09

Renata com seu marido Emerson, 2005

Em uma das reuniões  realizadas no CBR
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I M A G E M  -  M u N D O

RSNA 2010 terá sessão da 
américa Latina

Durante o 96º Encontro Anual e Assembleia Científica da 
RSNA, que acontecerá no McCormick Place, em Chicago 
(EUA), entre os dias 28 de novembro e 03 de dezembro 

de 2010, será realizada a sessão “Latin America Presents at RSNA 
2010: A Journey through Latin-American Radiology: Past, Presen-
te and Future”, especificamente no dia 30 de novembro das 10h30 
às 12h00, na sala E353C.

Esse espaço foi organizado pelo Colégio Interamericano de 
Radiologia (CIR) que programou um evento especial todo apre-
sentado por radiologistas latino-americanos selecionados, em que 
serão demonstrados assuntos importantes aos presentes. O encon-
tro terá a participação do presidente do RSNA, Dr. Hedvig Hricak, 
e contou com a coordenação do Dr. Ricardo García Mónaco. 
Conheça a programação detalhada da sessão em seguida:

•	 Introdução	-	Dr.	Ricardo	D.	García	Mónaco	(Argentina)
•	 Latin	 America-RSNA	 Collaborations:	 Back	 to	 the	 Future	 -	 Dr.	
Miguel	E.	Stoopen	(México)

•	 Endemic	Diseases	in	Latin	America:	Role	of	Imaging	-	Dr.	Francisco	
A.	Arredondo	(Guatemala)

•	 Radiology	in	Latin	America:	Contributions	to	Imaging	Science	-	Dr.	
Alfredo	E.	Buzzi	(Argentina)

•	 Innovations	 in	 Imaging	 Originating	 in	 Latin	 America:	 Works	 in	
Progress	–	Dr.	Ricardo	D.	Garcia	Mónaco	(Argentina)

•	 TI-RADS:	 An	 US	 Classification	 of	 Thyroid	 Nodules	 Related	 to	
Cancer	Risk	–	Dra.	Eleonora	Horvath	(Chile)

•	 Virtual	 MDCT	 Pneumoesophagoscopy	 –	 Dra.	 Marina	 Ulla	
(Argentina)

•	 Virtual	 MDCT	 Hysteroscopy	 –	 Dra.	 Patricia	 M.	 Carrascosa	
(Argentina)

•	 Embolization	 of	 Prostatic	Adenoma	–	Dr.	 Francisco	C.	Carnevale	
(Brasil)

•	 Angiomovil	–	Dr.	Néstor	Kisilevzky	(Brasil)	
•	 Functional	 RM	 to	 Replace	 Wada	 Test	 in	 Epilepsy	 –	 Dr.	 Herwin	
Speckter	(República	Dominicana)

O Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem 
(CBR) convida toda a comunidade 
radiológica brasileira a participar da 
sessão para apoiar e acompanhar as 
últimas novidades de cada país que 
serão abordadas.

Destacamos a palestra “Embo-
lization of Prostatic Adenoma 
SSG-09” do Dr. Francisco César 
Carnevale, ex-presidente da Socie-
dade Brasileira de Radiologia 
Intervencionista e Cirurgia Endovas-
cular (SoBRICE), que acontecerá a 
partir das 11h45. Participem!
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Coluna Opinião 
recebe elogio 

“A sessão opinião de autoria do Dr. Aldemir Humberto Soares 
no Boletim do CBR de outubro de 2010 traz um assunto atual 
e que deve ser encarado com seriedade por todos nós médicos, 
qual seja a proliferação de especialidades médicas, que em nada 
tem contribuído para a melhoria da qualidade de vida de nossos 
pacientes ou para um exercício mais digno da medicina por nós 
profissionais. Como médico em primeiro lugar e especialista 
em segundo lugar em Diagnóstico por Imagem, com atuação 
exclusiva em ultrassonografia geral, concordo plenamente com 
as palavras do Dr. Aldemir. A radiologia médica, especialidade 
maior da área de Imagenologia, já apresenta suas subespeciali-
dades, as quais reconhecidas e certificadas pela AMB. Criar 
uma especialidade de ultrassonografia me parece oportunismo 
e ganância de entidades e profissionais ávidos por lucros fáceis. 
Nós médicos não radiologistas e até mesmo os radiologistas que 
abraçamos a ultrassonografia como profissão devemos é nos ater 
a nossa qualificação e esmero no exercício profissional. O CBR 
como entidade maior da radiologia brasileira já exerce de forma 
exemplar seu papel na regulamentação, fiscalização e certificação 
dos profissionais desejosos de atuarem no campo da ultrassono-
grafia. Portanto, esse debate sobre criação de especialidade de 
ultrassonografia não tem fundamento e acredito credibilidade 
entre os imagenologistas sérios do Brasil. Parabéns ao Dr. Aldemir 
por suas colocações”.

Dr. Renato Rodrigues de Souza é membro titular do 
CBR, especialista em Diagnóstico por Imagem com 
atuação exclusiva em Ultrassonografia Geral em Uber-
lândia (MG)

Dr. Francisco César Carnevale
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Prezado Colega Dr. Renato,
Agradecemos suas palavras, que estamos retransmitindo ao Dr. 
Aldemir. Essa é a quarta tentativa de transformarem o US em 

especialidade, o que não trará nenhum benefício aos pacientes nem 
aos médicos especialista em ultrassonografia. Poder trazer benefício 
pessoal a um grupo específico de pessoas. O CBR está atento a mais 
essa tentativa. Juntamente com a AMB está tomando providências 

no sentido de impedir que essa ideia tenha êxito.
Atenciosamente,

Dr. Manoel Aparecido
Presidente do CBR

E-mail recebido pelo presidente sobre a questão abordada na 
página Opinião, escrita pelo Dr. Aldemir Humberto Soares, 

diretor do Boletim do CBR à época.
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h O M E N A G E M  P ó S T u M A

Professor Dirceu Rodrigues
 22/04/1927  09/09/2010 

Formado em medicina pela Faculdade de Ciências Médi-
cas da Universidade do Rio de Janeiro em 1951. Fez 
inúmeros estágios e serviu como auxiliar médico em 

importantes centros da época, como a Faculdade Federal do Rio 
de Janeiro, Hospital Central de Pronto-Socorro do ex-Distrito 
Federal, Serviço de Radiologia do Dr. Emílio Amorim, entre 
outros.

Ingressou na carreira universitária como Colaborador 
Voluntário da Cadeira de Clínica Médica da Universidade 
Federal do Paraná em 1953 e, em 1960, foi contratado como 
Professor Auxiliar de Ensino da Cadeira de Clínica Médica da 
mesma Universidade. Progrediu para Professor Assistente, em 
1964, e Adjunto, em 1968. Tornou-se Professor Livre-Docente 
em 1960. Obteve o título de Especialista em Radiologia em abril 
de 1969.

Criou a Disciplina de Radiologia na Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal do Paraná e exerceu o cargo de 
Professor desde 1976. Foi Chefe do Serviço de Radiologia da 
Universidade Federal do Paraná até 1985. Aposentou-se em 
1995, quando foi indicado e nomeado pelo Departamento de 
Clínica Médica como Professor Sênior.

Recebeu o “Prêmio Gralha Azul” da Sociedade de Radiologia 
do Paraná. Foi Membro da Academia Paranaense de Medicina, 
Membro Titular (Efetivo) da Sociedade Brasileira de Radiolo-
gia, desde novembro de 1952, e Membro Titular (Efetivo) do 
Colégio Brasileiro de Radiologia, desde outubro de 1953.

Orientou mais de uma dezena de teses de Mestrado, teve 
inúmeras participações em bancas de concursos e 18 publica-
ções científicas em revistas do Brasil e do exterior.

Vários radiologistas ilustres passaram pelo Estágio do Servi-
ço de Radiologia do Hospital de Clínicas da UFPR, como os 
doutores Sérgio Santos Lima, Enio Pereira, Vanildo José Ozela-
me, Carlos Norberto Aranha Pacheco, Agostinho Bertoldi e 
Sebastião Orlando Leão de Carvalho (recentemente falecido), 
entre outros.

Em 1977, sob a orientação do Prof. Dirceu, eu e meu amigo 
Renato Mendonça tivemos a honra de iniciar a Residência de 
Radiologia do HC – UFPR, que já formou mais de uma centena 
de radiologistas. Sob sua firme e segura orientação, elaboramos 
o Programa de Treinamento em Radiologia, que foi pronta-
mente aprovado pela Comissão Nacional de Residência Médica 
(CNRM) do MEC. Em 1979, comecei a trabalhar no HC, sob 
a Chefia do Dr. Dirceu. Em 1995, concluí meu Mestrado em 
Medicina Interna (área de aplicação Radiologia) na UFPR, 
tendo o Prof. Dirceu como Orientador.

Mesmo depois de 
aposentado, ele continuou a 
frequentar o HC e a orientar 
os residentes, sobretudo nos 
exames digestivos, sempre 
com sua elegância e entusias-
mo. Segundo sua família, sua 
verdadeira paixão era a Medi-
cina, pois, enquanto a saúde 
permitiu, estudava diariamen-
te e não se cansava de reiterar o 
orgulho que sentia pelos então 
residentes e ex-residentes.

Na vida associativa, atuou 
no Clube Curitibano, onde 
implantou a renomada Escola de Natação. Atuou também inten-
samente no Iate Clube de Caiobá, um dos melhores do sul do 
Brasil, tendo sido seu “Comodoro” por muitos anos.

Recordo-me também das horas agradáveis e da fidalguia com 
que nos recebia em sua residência em Curitiba, ou em Caiobá, 
juntamente com Dona Regina, sua digníssima esposa, e seus 
filhos, aos quais desejo, em nome dos ex-alunos e ex-residentes, 
assim como dos demais radiologistas paranaenses, externar 
nossas condolências e reiterar nossa profunda gratidão e amizade.

Dr. Dirceu, Mestre e Amigo, Deus o tenha!

Dr. Ênio Rogacheski
VICE-PRESIDENTE DA REGIãO SuL 
eniorogacheski@gmail.com

“

”

Descendente de  
portugueses, Dirceu nasceu em 

22 de abril de 1927 e faleceu em 

09 de setembro de 2010, aos 
83 anos de idade. Casado com 

Regina Moreira Rodrigues teve quatro 
filhos, Guilherme (advoga-
do), Ricardo (médico), André 

(cirurgião-dentista) e Artur 

(arquiteto).
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Mudança de hábitos alimentares – 
trocas que valem a pena 

Um dos maiores desafios para 
uma vida mais saudável é conse-
guir mudar um hábito alimentar, 

ou seja, o sujeito se conscientizar que 
aquela guloseima deliciosa deve ser aboli-
da ou substituída por outro alimento mais 
saudável.

Nesse sentido, nem sempre essas 
mudanças representam sacrifícios e 
podem inclusive, em algumas situações, 
serem mais prazerosas, principalmente 
pela sensação de se estar ingerindo algo 
mais saudável. Abaixo, algumas sugestões 
de trocas e suas respectivas razões:

1. Pão francês por integral: A massa 
integral possui boas doses de fibras. 
Esse ingrediente serve de alimento 
a bactérias aliadas que moram no 
intestino. Bem nutridas, algumas 
delas fabricam mais propionato, uma 
substância que diminui a produção 
de colesterol no fígado. Já o pão fran-
cês possui alto índice glicêmico e, 
portanto, mais engordativo.

2. Leite integral pelo desnatado: O 
desnatado garante a absorção de 
cálcio, sem interferência das gorduras 
e ácidos graxos saturados presentes 
no integral. Além disso, as gordu-
ras do integral aumentam o nível de 
LDL.  

3. Óleo de soja por azeite de oliva: O de 
oliva possui ácidos graxos monoinsa-
turados que não aumentam os níveis 

de LDL e ajudam a subir os 
de HDL, o colesterol bom. 

Além disso, os compostos 
fenólicos do azeite evitam 

a oxidação do coleste-
rol, que propicia a 

formação de placas. 
No entanto, o azei-
te deve ser utilizado 

cru e não em fritura. 

4. Pizza de mussarela pelas de vegetais 
ou atum: O queijo derretido possui 
uma quantidade enorme de gordura 
saturada e seus respectivos efeitos 
negativos descritos acima. A massa, 
embora com índice glicêmico alto, 
não é o maior fator engordativo, prin-
cipalmente para esportistas.

5. Salgadinhos por castanhas: Os 
primeiros, assim como biscoitos 
recheados e petiscos possuem gran-
de quantidade de gorduras trans 
que aumentam o LDL e diminuem o 
HDL. Já as castanhas, principalmente 
as do Pará, possuem gordura monoin-
saturada e antioxidantes, como o 
selênio. Recomendam-se duas casta-
nhas do Pará por dia.

6. Cereais açucarados por aveia: A 
aveia possui a capacidade de cortar 
a gordura do sangue. São ricas em 
betaglucanas, fibras fermentadas no 
intestino e capazes de regular a sínte-
se de colesterol. 

7. Bauru por peito de peru e queijo 
branco: Troca que proporciona uma 
diminuição drástica da ingestão de 
gorduras saturadas. Para manter o 
peso sob controle, deve preferencial-
mente ser feito com pão integral. 

8. Camarão ou carne por peixe: O 
camarão lidera o ranking marinho 
de colesterol. São 150 miligramas 
de gordura para cada porção de 100 
gramas. Essa quantidade é o triplo 
da presente no salmão, que por sua 
vez possui ômega-3, que diminui a 
captação de LDL pela parede das 
artérias.  Diminuir a quantidade de 
carne vermelha e aumentar a de peixe 
por semana também é uma troca 
saudável. E quando ingerir a carne 
vermelha, procurar sempre cortes 
com menos gorduras saturadas como 
alcatra e filé mignon.

9. Manteiga por margarina: A marga-
rina não possui gordura de origem 
animal e o colesterol. Nos últimos 
anos, a indústria tem acrescentado 
componentes a sua fórmula para 
torná-la mais benéfica. Entre eles, 
destaque para os fitosteróis, que faci-
litam a expulsão do colesterol pelas 
fezes.

10. Doces por frutas: A manteiga, o 
creme de leite e outros ingredientes 
gordurosos que dão consistência aos 
quitutes levam consigo ácidos graxos 
saturados, que alavancam as taxas de 
LDL. Já as frutas possuem vitami-
nas e fibras, e são essenciais numa 
alimentação saudável. 

11. Suco de laranja pelo de uva: A casca 
da uva possui o resveratrol, uma 
substância antioxidante e que dimi-
nui o colesterol. Ao impedir que as 
partículas de LDL se oxidem, ela 
evita indiretamente que elas grudem 
na parede dos vasos.

v I D A  S A u D á v E l
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Dr. Robson Ferrigno
é mEmBro titular do CBr, médiCo radiotErapEuta 
Em são paulo, prEsidEntE do sEtor dE radiotEra-
pia da spr E viCE-prEsidEntE da assoCiação latino 
amEriCana dE radiotErapia | rferrigno@uol.com.br

12.  Verduras brancas pelas roxas: As roxas 
possuem antocianina que reduz a 
concentração de gordura no sangue, 
uma vez que inibe a enzima que parti-
cipa da síntese de colesterol no fígado, 
além de aumentar sua eliminação do 
organismo. Isso é válido para alface e 
repolho. Morangos e cerejas também 
possuem antocianinas. 

13. Molho branco pelo de tomate: O 
molho branco possui creme de leite 
e queijo que o deixa extremamente 
gorduroso e com grande quantida-
de de ácidos graxos saturados. O 
molho de tomate preferencial é o 

feito em casa e 

v I D A  S A u D á v E l

não refogado com manteiga. Melhor 
ainda, para manter o peso, utilizar 
massa integral.

14. Chocolate ao leite pelo amargo: 
O amargo possui menos gorduras 
saturadas e possui catequinas, subs-
tâncias que ajudam a sequestrar 
o LDL e impedir sua oxidação. O 
amargo tem que ter mais de 60% de 
cacau. 

15. Queijo pelo tofu: Embora o queijo 
branco tenha menos gordura e deve 
ser preferencialmente usado do que 
os amarelos, o tofu é feito de soja e 
possui a capacidade de concentrar 
proteínas e isoflavonas. A proteína de 
soja aumenta a atividade de recepto-
res que colocam o LDL para dentro 
das células e inibe a principal enzima 
que produz colesterol.

Enfim, se você se preocupa com uma 
alimentação saudável e quer manter o 
peso sob controle, repense o que está na 
sua geladeira. Certas trocas fazem uma 
baita diferença!
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Contraste ou
meio de contraste? 

Terminologia médica é tarefa exclusiva de médicos, e todos podem 
colaborar	(Ilder	Becker).

Em radiologia, são de cunho coloquial construções dos tipos: 
“injeção de contraste”, “tomar ou ingerir contraste”, “alergia ao 

contraste”, “eliminar o contraste”, “extravasamento do contraste”. 

O Houaiss (2009) traz esse sentido especial: “em radiologia, 
substância radiopaca introduzida no organismo do paciente para 
a realização de exames de radiologia convencional, ecocardiogra-
fia, ressonância magnética, etc. em certas estruturas ou órgãos”. 
O Dicionário Médico de H. Fortes e G. Pacheco (Fortes, 1968) 
também dá registro de contraste em radiologia como “substância 
ingerida, chamada meio de contraste”

Mas a referência técnica e científica é à substância contrastan-
te, ao material de contraste, agente de contraste ou meio de contraste 
radiográfico, expressões recomendáveis para uso em relatos cien-
tíficos por serem expressivas e exatas. Também se diz elemento 
ou agente radiopaco. As frases e expressões nos exemplos supra-
citados são elípticas por omitirem substância de (ou meio de) e 
configuram metonímia: contraste em vez da substância que o 
produz – ou o efeito em lugar da causa. De fato, a substância não é 
contraste. Este é o efeito que ela produz nas radiografias.

De origem questionável, contraste pode estar conexo a 
contrasto em italiano, na acepção de contraposição, discórdia, 
provavelmente pelo francês contraste com o mesmo sentido; do 
latim contra e stare, estar de pé (Houaiss, op. cit.).

Nos dicionários, contraste é o ato ou o efeito de contrastar, 
grau marcante de diferença ou de oposição entre coisas da mesma 
natureza, suscetíveis de comparação. Por extensão de sentido, 
comparação de objetos similares para se estabelecer as respecti-
vas diferenças; oposição de cores, luz e sombra, massas, que faz 
sobressair os diversos valores plásticos de uma obra; variação nas 
tonalidades de luz e sombra, claro e escuro, zonas opacas e trans-
parentes, numa imagem de televisão, cinema ou fotografia; numa 
obra gráfica, a variação de tons entre o claro e o escuro.

Existem variadas interpretações, apartadas de seu sentido 
essencial, mas conexo a este.

Em ourivesaria, por exemplo, significa avaliação do quilate 
de metais e pedras preciosas ou indivíduo que faz essa avaliação; 
aquilatador, avaliador, ou, ainda, marca que atesta a qualidade de 
metais preciosos, em geral, feita com punção ou cunho do selo 
oficial.

Em tempos recuados, se usava contraste na acepção de 
briga, disputa, contenda. No meio náutico, referia-se à mudança 
repentina dos ventos por outros de quadrantes opostos; tempo 
contrário.

Podem-se mencionar substitutos. Frequentemente, os produ-
tos contrastantes podem ser nomeados como compostos de bário, 
de bismuto, de iodo, com ácido dimercaptossuccínico (DMSA) 
ou ácido dietilenotriaminopentaacético (DTPA). 

É oportuno notificar que, em radiologia, são pleonásticas as 
construções “contraste radiopaco”, “O contraste é radiopaco”.

Importa comentar que sentidos figurados, por extensão, 
metonímias e construções sintéticas são tradicionalmente 
comuns na linguagem médica e, nesses sentidos, são averbadas 
por qualificados dicionaristas. Por vezes, têm efeito didático. 
Assim, não é errado dizer contraste em lugar de nomes técnicos 
mais adequados.

Contudo, é digno de louvor e desejável, nos documentos cien-
tíficos formais, o uso preferencial, mas não exclusivo, dos termos 
próprios e de expressões completas, que melhor se conformam 
com a seriedade do trabalho científico, o que vai apontar o esmero 
do autor pelo aperfeiçoamento da linguagem técnica e científica, 
bem como vai deixar claro que caprichosamente se dedicou à 
busca dos termos mais adequados além de ter tido os cuidados de 
praxe com o teor do texto. Tal atitude não poderia ser incorreta. 

O uso de sentidos por extensão ou figurativo é justificável em 
situações informais, como conversas na intimidade dos corredo-
res, nos ambulatórios, nas enfermarias, nas passagens dos casos 
no pronto-socorro e situações semelhantes, pelo uso da lingua-
gem prática do dia-a-dia. Mas é preciso considerar que textos 
científicos e documentos têm caráter de estudo, de pesquisa, 
de cuidados com a exatidão ou a rigorosidade do teor e é, por 
isso, coerente que a aparência, a forma redacional, seja também 
contemplada com rigorosidade redacional e gramatical de forma 
exemplar, atitude que suscita recomendação a respeito do autor. 
Além disso, tais escritos formais podem ser lidos por milhares, 
por vezes milhões de pessoas ao redor do mundo na ocasião 
presente e no futuro. Verba volat, scripta manent atesta esse velho 
dizer latino. É sobremaneira questionável, em ciência, referir-se a 
algo que em verdade significa outra coisa. 
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Dr. Simônides Bacelar 
é médiCo E pEsquisador Em língua portuguEsa – instituto dE lEtras da 
univErsidadE dE Brasília

É preciso acrescentar que um laudo médico representa um 
documento formal e de valor médico jurídico. Adicionalmente, 
nos livros sobre metodologia de pesquisa, por exemplo, é muito 
comum encontrar ensinamentos como os dispostos em sequência.

Os trabalhos científicos devem ser elaborados com discur-
sos feitos sem fugir de alguns princípios básicos, para evitar 
interpretações ambíguas que lhes possam tirar a legitimidade e 
a cientificidade. Cada palavra deve ter seu sentido próprio, isto é, 
não deve ter duplo sentido, dando margem a várias interpretações 
(Santos, 2010, p. 165).

Mesmo escritores com grande facilidade de expressão são 
eternamente consumidos pela busca da palavra exata (Spector, 
2001, p. 69). 

A apresentação do trabalho requer linguagem perfeita em 
relação às regras gramaticais, evitando-se não só o vocabulário 
popular, vulgar, mas também o pomposo (Marconi & Lakatos, 
2009, p. 222).

A linguagem científica constitui-se de vocabulário em que as 
palavras são adotadas por sua denotação exata, excluindo-se delas 
cuidadosamente qualquer conotação (Vasconcelos, 2004, p. 204).

Creio que já é tempo dos professores das nossas faculdades de 
medicina interessarem-se pela terminologia. Sou mesmo de pare-
cer que, nos concursos, mesmo os de livre docência, dever-se-ia 
fazer questão cerrada da uniformidade e do rigor terminológico. 
De fato, é claro que quem se propõe a ensinar deve saber rigo-
rosamente o que vai ensinar e, se não lhe conhecer o nome aos 
elementos das ciências que se propõe a lecionar, como poderá 
fazê-lo cabalmente? (Mangabeira-Albernaz, 1944, p. 8).

Se a precisão da linguagem é necessária a todos, ela é impres-
cindível aos pesquisadores e cientistas, já que a imprecisão é 
incompatível com a ciência (Goldenberg, 2010, p. 5).

Para o homem de ciência, para o homem de laboratório, tão 
exato e preciso deve ser o raciocínio quanto exata e precisa a 
expressão falada ou escrita em que ele se exterioriza; o descuida-
do, o confuso e o impróprio significam certamente o desconcerto 
e a confusão do pensamento (Allbutt, 1917, p. 6).

O erro dos nomes próprios e técnicos põe em dúvida a autori-
dade do autor ou conduz à suspeita de que não leu ou não estudou 
cuidadosamente o assunto que cita (Pereira, 1997, p. 188).

Diversos ditados, proferidos por vultos de nota no âmbito da 
ciência, relevam a exatidão na escrita: A leitura torna um homem 
pleno, o diálogo, um homem preparado e a escrita, um homem 
exato (Francis Bacon). A precisão terminológica e conceitual é 
a primeira condição da cultura (Aristóteles). Na linguagem cien-
tífica, o ideal é nunca usar duas palavras para exprimir a mesma 
coisa, nem dar o mesmo nome a duas coisas diferentes (Sir 
Thomas Clifford Allbutt, 1836–1925, médico inglês).

Em síntese, não é erro citar contraste como sinônimo de 
substância, visto ser este um fato de linguagem. Mas, para evitar 
questionamentos, convém observar os termos técnicos confor-
me seu sentido próprio, em lugar de sentidos figurados ou por 
extensão, em respeito à orientação voltada ao aperfeiçoamento da 
redação científica.  
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Com a sensação de dever cumprido, termina a gestão 
2009/2010. Dois anos de muito trabalho, conquistas e cresci-
mento da nossa sociedade. Nossos agradecimentos a todos que 
nos apoiaram e contribuíram para o fortalecimento da SoBRICE!

Os integrantes da nova diretoria tomaram posse no último 
Congresso realizado em Foz do Iguaçu (PR), no dia 10 de setem-
bro. A nova comissão é composta pelos seguintes membros:

Presidente: Dr. Alexander Ramajo Corvello (Curitiba/PR)
Vice-presidente: Dr. Felipe Nasser (São Paulo/SP)
Secretário: Dr. Gustavo Vieira Andrade (Recife/PE)
Tesoureiro: Dr. Ricardo Augusto de Paula Pinto (Taubaté/SP)
Vogal: Dr. Alexandre de Tarso Machado (Belo Horizonte/
MG)
Vogal: Dr. Luiz Otávio Correa (Goiânia/GO)
Vogal:  Dr. Airton Motta (São Paulo/SP)
Vogal: Dr. Henrique Elkis (São Paulo/SP)
Vogal: Dra. Raquel Cristina Trovo Hidalgo (São José do Rio 
Preto/SP)

O CONGRESSO
Foi marcado pela qualidade científica, pela presença das 

Sociedades Americana (SIR) e Europeia (CIRSE) de Radio-
logia Intervencionista e, ainda, com o privilégio de ter como 
cenários as belezas naturais das Cataratas de Foz do Iguaçu e a 
grandiosidade da Usina de Itaipu. Ao todo foram 24 convidados 
internacionais e 59 palestrantes de todo Brasil. O público total 
do evento foi de 705 participantes, sendo 437 inscritos, 83 pales-
trantes e 185 expositores. Nossos cumprimentos ao presidente do 
Congresso, Dr. Henrique Salas, e a toda comissão organizadora 
pelo brilhante trabalho.

O Coquetel de abertura contou com 407 convidados, sendo 
realizado na Usina de Itaipu e especialmente preparado com um 
show de luzes e música. Enquanto que no jantar dos professores, 
realizado no Restaurante Porto Canoas – Parque Nacional das 
Cataratas Brasileiras, compareceram 106 palestrantes e acompa-
nhantes.

Pela segunda vez foi adotado o sistema de pôsteres eletrônicos 
pela sua praticidade e modernidade. Houve mais de 150 acessos 
nos cinco terminais exclusivos durante os três dias do congresso. 
Além da premiação para os cinco melhores trabalhos; também 
houve sorteio entre aqueles que acessaram o sistema e votaram 
no melhor pôster.

Ao lado estão os cinco melhores trabalhos apresentados no 
Congresso SoBRICE 2010:

Dr. Alexandre de Tarso Machado
mEmBro titular E da dirEtoria da soBriCE

S o B R I C E

nova diretoria e Congresso 2010

Caros colegas,
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1º Tratamento Minimamente Invasivo da Hiperplasia Prostática 
Benigna através de Embolização Seletiva das Artérias Prostá-
ticas: Resultados Preliminares
Joaquim Maurício da Mota Leal Filho, Francisco César 
Carnevale, Airton Mota Moreira, Alberto Azoubel Antunes, 
Geraldo Campos Freire, Miguel Srougi, Luciana Oliveira 
Cerri, Antônio Sérgio Zafredi, Marcelino Ronaldo Baroni, 
Giovanni Guido Cerri.

2º Avaliação das Microesferas Carregadas com Doxorrubicina 
(Dc-Beads) no Tratamento do Hepatocarcinoma Intermediá-
rio e Avançado – Experiência do Instituto Nacional de Câncer 
- Resultados parciais
José Hugo Mendes Luz, Henrique Salas Martin, Hugo Rodri-
gues Gouveia, Raphael Braz Levigard, Elizabeth Balbi.

3º Abordagem Endovascular na Hemorragia Digestiva: Revisão 
e Atualização das Técnicas
Camilo Diogenes, Gustavo Andrade, Camilo Alencar, Carlos 
Abath.

4º Eficácia e Segurança do Tratamento Endovascular das Este-
noses de Veia Porta após Transplante Hepático em Crianças 
- Resultados em médio e longo prazos
Alexandre de Tarso Machado, Airton Mota Moreira, Aline 
Cristina Barbosa, Joaquim Mota Leal Filho, Francisco César 
Carnevale.

5º Comparação entre Técnica de Chaminé X Endoprótese 
Ramificada para Ilíaca Interna no Tratamento de Aneurisma 
da Artéria Ilíaca
Gustavo Paludetto, Bianca Testoni, Carlos André Schuler, 
Felipe Coelho Neto, Fernando Diogo Barbosa, Iruena Moraes 
Kessler.

Contamos com o apoio do Colégio Brasileiro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem e de nossos colegas para que nestes próxi-
mos anos possamos dar seguimento neste trabalho, que já dura 
mais de uma década: o de continuar desenvolvendo nossa especia-
lidade com ética, profissionalismo, competência e união.
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E S P A ç O  C u l T u R A l

A XIII Jornada Pernambucana de Radiologia e o XX Curso 
de Diagnóstico por Imagem da Mama foram realizados de 
17 a 19 de setembro de 2010, no Eco Resort Vila Galé, em 

Cabo de Santo Agostinho (PE). Conheça um pouco desta cidade 
histórica que possui algumas das mais belas praias de Pernambuco:

O Cabo de Santo Agostinho fica a 41 km do Recife e reúne ao 
mesmo tempo o maior pólo industrial de Pernambuco, e um cená-
rio belíssimo de praias paradisíacas.

O Cabo é tido como ponto de descoberta do Brasil. Alguns 
historiadores afirmam que antes de Pedro Álvares Cabral chegar 
à Bahia, Vicente Pinzón já teria atracado na bacia de Suape, em 
janeiro de 1500. O navegador e explorador Vicente Yañez Pinzón 
(que integrou a primeira armada de Cristóvão Colombo no desco-
brimento da América em 1492) com uma esquadra de quatro 
caravelas teria alcançado pela primeira vez a costa do Brasil, junto 
de um grande promontório, o cabo de Santo Agostinho, ao qual 
chamou de Santa María de la Consolación e do qual tomou posse 
para a Espanha em 20 de janeiro de 1500. 

As primeiras povoações chamadas de Arraial do Cabo surgiram 
na segunda metade do século XVI. Em 1560, João Paes Barreto 
instituiu o primeiro Morgado no Brasil e lhe deu o nome de Nossa 
Senhora da Madre de Deus do Cabo de Santo Agostinho. A escri-
tura foi redigida em 28 de outubro de 1580. Em 1811 foi elevada 
à categoria de Vila do Cabo de Santo Agostinho, e em 9 de julho 
de 1877 foi elevada à categoria de cidade, com a denominação de 
Município de Santo Agostinho do Cabo.

Cabo de Santo Agostinho possui várias reservas ecológicas 
e belas praias conhecidas em todo país, como Gaibu, Calhetas e 
Paraíso. Existem muitas opções para relaxar e praticar esportes 
aquáticos, como o surf. Além das belas praias, outras opções do 
município são os monumentos históricos. Lá podem ser encontra-
dos velhos engenhos que guardam parte da história do município, 
sendo o mais conhecido deles o Engenho Massangana. Outros 
pontos conhecidos são a Igreja de Nossa Senhora de Nazaré, as 
ruínas do convento carmelita, que datam do final do século XVI 
e o Forte Castelo do Mar, construído em 1631 pelos portugueses, 
com granito do próprio município do Cabo, para proteger a área 
dos holandeses.

O Complexo Industrial e Portuário de Suape favoreceu o surgi-
mento de um parque industrial ao seu redor, hoje com mais de 50 
empresas. Além disso, o porto é pólo distribuidor de automóveis 
para toda a região Norte-Nordeste.

O próximo Congresso Brasileiro de Radiologia será realizado 
no dias 12 a 15 de outubro de 2011, em Recife (PE). Aproveite e 
conheça Cabo de Santo Agostinho, antes ou depois do evento!
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Um pouco de 
Cabo de santo agostinho ...

Dra. Adonis Manzella
DIRETORA CuLTuRAL DO CBR E RADIOLOGISTA EM RECIFE (PE)

Praia do Paiva

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

Praia de Calhetas

Praia de Cabo de Santo Agostinho

Cabo de Santo Agostinho - Forte Castelo do Mar
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CLASSIFICADOS

OPORTuNIDADES

Importante: a Diretoria do CBr informa aos interessados que a lista de todos os aparelhos roubados/furtados encontra-se no site da entidade: www.cbr.org.br, devido ao seu 
tamanho é difícil mantê-la nas páginas de cada edição do Boletim do CBr, no entanto, os médicos que pedirem terão seu comunicado veiculado por três meses sem qualquer custo.

para anunciar nesta coluna favor enviar seu texto com no máximo 300 caracteres, incluindo os espaços, até o 15º dia do mês anterior a edição corrente. Informações (11) 3372 4544 ou 
através do e-mail michele@cbr.org.br, aos cuidados de michele. o conteúdo expresso nos anúncios aqui publicados são de inteira responsabilidade de seus anunciantes.

S I N A l  l I v R E

χ Vendo mamógrafo GE - 600T. Contatos através dos 
telefones: (17) 3275-1009 / (17) 3233-0433.
χ Vendo monitor de alta resolução - 3 MP, marca Eizo, 
modelo Radiforce FC-2090, recondicionado, em per-
feito estado de conservação e funcionamento, para 
uso em radiologia digital. Disponho de 2 unidades. 
Valor: R$ 4 mil cada. Tratar com Dr. Claudio Rosa, cel.: 
(69) 9982-9928.
χ Vende-se aparelho de ultrassom Siemens - Sonoline 
450, com três sondas (convexa, linear e transvaginal) 
e printer Sony. Valor: R$ 9.500,00. Contato  pelo tele-
fone: (61) 9111–0585 ou pelo e-mail: infonext@uol.
com.br.
χ Vendo aparelho de UGG Hitachi EUB 515 A, com Do-
ppler colorido e três sondas (convexo, endocavitário 
e linear). Aparelho em bom estado. Valor: R$ 17 mil. 
Contatos: (21) 2467-2109 / (21) 9989-2894.
β Compro mamógrafo VMI, Lorad, GE (mesmo com 
tubo queimado), Arco cirúrgico, Processadoras. In-

teressados liguem para: (34) 9132-6585 ou enviem 
e-mail: clinicaradiologica@terra.com.br.
β Vende-se clínica de imagem – instalações moder-
nas, convênio e particulares, equipamentos de ultras-
sonografia, mamografia e cardiotocografia. Contato: 
(21) 9984 - 0026.
β Vende-se aparelho de US Medison 8000 Sonoace, 
3D/4D Doppler, com quatro sondas (convexa, linear, volu-
métrica e endocavitária), em ótimo estado. Valor:  R$ 65 
mil. Contato: Vitor Romera, pelo telefone (19) 7804-7254.
α Vendo US LOGIC 5 EXPERT (em Curitiba/PR) - com 
Doppler colorido, tela touchscreen, ano 2007, pouquís-
simo uso, revisado, 3 sondas (convexo/linear/endoca-
vitário), videoprinter digital. Pedal sem uso, com nota 
fiscal. R$ 65 mil -  Informações: caaman@terra.com.br.
α Vendo: MM GE 600T c/ process.  Macrotec MX2 e 5 
chassis 18x24 e 24x30 – semi-novo e ótima proce-
dência -  R$ 49 mil + US LOGIC BOOK GE c/ Printer 
Sony e 03 sondas: CONV. 2,0 a 5,0 Mhz, LINEAR 4,0 a 

11,00 Mhz e ENDO 4,0 a 10,00 Mhz - único dono - R$ 
43 mil. C/ Gabriel: (21) 8805-1184 / (21) 2234-1182.

α Vendem-se cotas majoritárias de clínica de imagem 
em João Pessoa (PB), credenciadas pelos principais 
convênios, atualmente atendendo apenas em ul-
trassonografia. Interessados contatar pelos telefones: 
(83) 9946-9916, (83) 9925-9495 e (83) 3421-2985.

α Vendo aparelho de US GE Logic 200 Alfa com 3 
transdutores (convexo 3,5 Hz, linear 7,5 MHz e intra-
cavitário 5,5 MHz), com vídeo printer Sony UP890MD 
e no-break SMS compatível, pouquíssimo uso, único 
dono. Acompanha manuais originais. R$ 12 mil. Con-
tato: roniseviegas@hotmail.com.

α Vende-se aparelho de RM Philips, modelo Gyroscam 
0,5T - Rel 11, hardware e software atualizados para a 
última versão disponível. Bobinas novas e em perfeito 
funcionamento. Contrato de manutenção  realizado 
com a Philips desde a instalação. Tratar com Walter 
Lima (82) 997401.05 e 8811.3857.

χ Clínica de referência em Radiologia em Floria-
nópolis (SC) necessita de médico radiologista para 
atuar em US Geral. Contatos através do e-mail: 
curriculum.diagnostico@gmail.com.
χ Subespecialização em nível 4 na CDPI e Multi-
imagem 2011. Prova: 20 de novembro de 2010. 
Local: Auditório do Centro Médico BarraShop-
ping - Av. das Américas, 4666 - (RJ). Entrevista: 
No mesmo dia e local. Inscrições gratuitas. Inf.: 
Sra. Alessandra - alessandra@cdpi.com.br - (21) 
2522-2001.
χ Serviço de TC e RM em hospital privado de São 
Paulo oferece Aperfeiçoamento (R4). Protoco-
los básicos e avançados. Supervisão acadêmica 
e linhas de pesquisa. Inscrições: 08/11/2010 a 
10/12/2010. Prova e entrevista: janeiro de 2011. 
Inf.: Gisele - (11) 3040-9359 -  www.scoposl.com.
br / gisele@scoposl.com.br.
β Clínica em Manaus (AM) precisa de ultrassono-
grafista c/ conhec. US Geral, ME, Doppler e biópsia 
de próstata - 30% do exame + bônus + R$ 15 hora 
(sáb. p/ manhã opcional); e 2 radiologistas c/ ex-
per. TC, MM e RX - Falar c/ D. Ray (92) 2123-0300 / 
9126-6929 / contato@prodimagem.com.br.
β Centro de diag. de qualidade situado em São 
Paulo admite: um médico radiologista c/ título 
de especialista ou residência em subespecialidade 
+ um médico ultrassonografista c/ certificado de 
atuação em US Geral ou USGO. Interessados entrar 
em contato pelo e-mail: grupodeespecialistas1@
gmail.com.
β Prova p/ Curso de Aperfeiç. em RDDI da Med 
Imagem e Telemedimagem (SP). Inscrições: 01/10 
a 30/11. Prova: 09/12, às 14h, na Med Imagem 

Hospital Beneficência Portuguesa. Entrevista: 
21/12, às 14h, no mesmo local. 1ª etapa - 18 cand., 
2ª etapa – 9 cand. Valor: R$ 200,00. Contato: Lu-
ciana - (11) 3505-4720 – e-mail: luciana.lima@
medimagemsp.com.br.
β Seleção para aperfeiçoando nível 4 da Med 
Imagem Hospital Beneficência Portuguesa (SP) 
- 15 vagas. Inscrições: 01/10 a 30/11. Entrevista: 
02/12. Contato: Luciana - (11) 3505-4720 – e-
mail: luciana.lima@medimagemsp.com.br.
β Fellowship na Med Imagem Hospital Beneficên-
cia Portuguesa (SP) – Áreas: corpo, cabeça e pes-
coço, cardio. e mama. Inscrições: 01/10 a 10/11. 
Seleção: 11/11. Contato: Luciana - (11) 3505-4720 
– e-mail: luciana.lima@medimagemsp.com.br.
β Clínica de Radiol. em Cascavel (PR) necessita 
de médico radiolog. e/ou ultrasson. p/ atuar em 
todas as áreas da Radiologia. Necessário Título de 
Especialista pelo CBR ou MEC. Salário a combinar, 
c/ piso mínimo de R$ 20 mil. Contatos: Dr. Jaques 
ou Sr. Norival – (45) 3225-2333 / (45) 9936-9100.
α Clínica Radiológica  localizada em Altamira (PA) 
contrata médico radiologista para trabalho em 
radiologia geral, ultrassonografia e tomografia. 
Informações: (93) 3515-2709, (93) 3515-7872 e 
(93) 9148-1312.
α Precisa-se de médica ultrassonografista com 
experiência e título de especialista para atuar 
em clínica de ultrassom de referência, em São 
José dos Campos (SP). Contato com Dra. Odivânia 
Moscogliato, pelos telefones: (12) 3911-4445/ 
3911-3336.
α Inscrições para Complementação Especializada 
(E4) em DI, no Centro de Ciências das Imagens e 

Física Médica do HC de Ribeirão Preto – áreas: MI, 
Musculoesquelético, Neuro e Radiologia Interven-
cionista (2 vagas p/ cada). PROVA: 25/11/2010. 
Inf.: (16) 3602-2640 / ccifm@hcrp.usp.br.
α Curso de Aperfeiç. (E4/R4) em Vitória (ES). Serviço 
com RM de alto campo (3 máquinas) e TC Multislice 
de 64 canais, c/ bolsa e plantões remunerados. Pré-
Requisito: 3 anos de residência médica. Prova de 
seleção e entrevista: 04/12/2010. Inf.: Sra. Pollyana 
- (27) 3434-0823 ou secretaria@multiscan.med.br.
α Concurso de Aperfeiçoamento em RDDI 2011 
do Conjunto Hospitalar do Mandaqui – 6 vagas 
– duração de 3 anos. Inscrições: de 01/12/2010 
à 23/12/2010 e 03/01/2011 à 18/01/2011. Prova: 
dia 19/01/2011. Entrevista: dia 26/01/2011. Con-
tato: (11) 2281-5003.
α Clínica de Ultrassonografia em Belo Horizonte 
(MG) precisa de médicos ultrassonografistas, com 
atuação geral ou apenas GO. Remuneração por 
produção. Contato: Dr. Ephigenio - ephi@uol.com.
br ou (31) 3461-5556.
α Seleção para aperfeiçoando nível A4/R4 da Clí-
nica de Medicina Diagnóstica Image Memorial – 3 
vagas. Inscrições: 01/11/2010 a 30/11/2010. En-
trevista: 07/12/2010. Contato: Sra. Josi - Tel.: (71) 
2109-0646 - E-mail: josioliveira@dasa.com.br.
α Concurso p/ Aperfeiçoamento de Complemen-
tação Especializada (E4/R4) 2011 - HCFMRP-USP. 
Áreas: Neuro, MI, Musculoesquelético e Radiolo-
gia Intervencionista. Inscrição: de 20/10/2010 a 
20/11/2010. Prova: 25/11/2010, 09h. Contatos: 
(16) 3602-2640 – E-mail: ccifm@hcrp.usp.br. 
α Clínica de Imagem em Foz do Iguaçu (PR) contra-
ta médico radiologista e ultrassonografista. Atu-

α Vendo negatoscópio MM - R$ 500,00 e outros de 4 
ou + corpos – a partir de R$ 300,00 + US ALOKA 500 
– R$ 12 mil; TOSHIBA TOSBEE – R$ 15 mil; ALOKA 680 
Color Doppler – R$ 22 mil. Tds  c/ 3 transd. e em perf. 
estado. C/ Guarino - (11) 7746-8311 (qq hora) / 4153-
4928 (após 20h) - felipe@holoshobbycom.br.

α Vendo mamógrafo 600 T marca GE, sem tubo. 
Valor: R$ 10 mil. Com Tiana: (62) 3091- 6363/ 
9933-7296.

α Vendo aparelho de ressonância magnética Signa 
Contour GE 0.5T de campo fechado, bobinas: crânio, 
pescoço, colunas, joelho, atm, pelve, abdome e punho 
(circular). Contato: Dr. Leoni (22) 9962-3802.

α Vendo aparelho de US GE Logic 3, c/ 3 transd. e vídeo 
printer, c/ 2 anos de uso. Valor: R$ 35 mil, à vista + 
aparelho Logic C5, c/ 3 transd. e vídeo printer, c/ 3 
meses de uso (na garantia).Valor: R$ 35 mil, à vista. 
Contato: Srta. Mayara – Tel.: (12) 3882-2100 / E-mail: 
mayaradigital@hotmail.com.

ação em Hospital e Clínica. Remuneração a com-
binar. Interessados encaminhar CV para: marcia@
vitaimagem.com.br ou entrar em contato pelo tel.: 
(45) 3576-8500, c/ Márcia ou Dr. Alexsandro.
α Vaga p/ ultrassonografista em Erechim (RS).  
Sem plantões ou sobreavisos. Remuneração por 
produtividade (40%), com garantia de remunera-
ção. Mais informações através do e-mail: julianoa-
renzon@terra.com.br.
α Clínica de referência em ultrassonografia na 
Zona da Mata oferece oportunidade p/ médico(a) 
ultrassonografista, em Juiz de Fora (MG). Interes-
sados entrar em contato através dos e-mails: rh@
clinicanovaimagem.com.br e marketing@clinica-
novaimagem.com.br.
α Processo seletivo para Curso de Aperfeiçoamen-
to da Dimen Medicina Nuclear. Duas vagas em 
Campinas (SP). Inscrições: até 30 de novembro de 
2010. Prova: 17 de dezembro de 2010. Contatos: 
Paulo Abreu – E-mail: paulo.abreu@dimen.com.br 
/ Tel.: (19) 3755-8811 / Site: www.dimen.com.br.
α A Clínica Radiológica Luiz Felippe Mattoso - Uni-
dade Botafogo I – abre vagas para Curso de Su-
bespecialização em Nível 4 para 2011 (Tomografia 
Computadorizada e Ressonância Magnética). INS-
CRIÇÕES e CONTATO: com Sra. Claudia, no telefone: 
(21) 2286-9021. PROVA: 22 de novembro de 2010, 
às 09h00.
Roubos e Furtos
nome do aparelho: Ecografia-Ultrassonografia - 
Marca: GE - modelo: Voluson. Com 4D Real Time / 
portátil / contendo mochila, 4 sondas (convexa, ev, 
linear e volumétrica convexa) + videoprinter Sony 
897 MD - Série: B50575 - procedência: Curicica/RJ - 
Contatos: (21) 3437-4787/rafaelkuster@gmail.com.
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